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Na sessão da Câmara de Vereadores de 
Torres realizada na segunda-feira (2 de mar-
ço), o vereador Gibraltar Vidal, o Gimi (PP) 
em seu espaço de tribuna, fez um desabafo. 
Parlamentar com cerca de 30 anos de Câ-
mara seguidos, ele afirmou estar surpreso 
ao receber denúncias similares de proprie-
tários de terrenos em Torres. Conforme 

narra Gimi, estas pessoas, ao buscarem os 
instrumentos para pagamento de seu Im-
posto sobre Propriedade Territorial Urbana 
(IPTU) junto a prefeitura de Torres, estariam 
recebendo a resposta de que não precisa-
riam mais pagar IPTU sobre seus terrenos, 
porque esses estariam sendo enquadrados 
em Area de Proteção Permanente (APP) 

Ambiental. “Alguma coisa de estranho está 
acontecendo sobre direito de propriedade 
em Torres”, afirmou o vereador. 

Gimi também introduziu mais dados so-
bre o que chama de “incoerência”. É que, a 
partir de sua análise após casos reclamados 
em seu gabinete, alguns seriam referentes 
até a terrenos oriundos de leilão feitos 

pela própria prefeitura, preteritamente, 
por conta justamente de estarem em atra-
so com o pagamento do mesmo imposto 
(IPTU). Ao mesmo tempo, estes agora são 
isentados por desqualificação dos imóveis 
pela municipalidade, que antes cobrou e 
leiloou os terrenos por conta da inadim-
plência do proprietário perante o fisco. 

“Por que cobraram imposto de terreno 
em área de APP?” indagou o vereador, ao 
sugerir que algum dinheiro teria de ser de-
volvido - porque não se lembra de projetos 
de lei que tenha mudado o status de áreas 
de terrenos na cidade, nesses vários anos 
como vereador. Assim, pediu mais explica-
ções para a municipalidade.

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial

A FOLHA 
O jornal que valoriza sua inteligência 

www.afolhatorres.com.br 
CNPJ 02.310.313/0001-71 

Rua Saldanha da Gama 211/13 – Torres – RS – Brasil 
Endereço eletrônico - Afolhatorres@gmail.com 

Jornalista Responsável e Editor – Guilherme Rocha 
Diretor Geral – Fausto Araújo Santos Júnior – 51 997542913 
Diretora Comercial – Teresa Santos – 51 980118010 
Diagramação – Bruno Pereira Alexandre 
Impressão – Gráfica Soller 
Distribuição: Bancas e Assinaturas - Torres, Arroio do Sal, Três 
Cachoeiras, Dom Pedro de Alcântara, Morrinhos do Sul e 
Mampituba e Passo de Torres (SC). 

A FOLHA 
O jornal que valoriza sua inteligência 

www.afolhatorres.com.br 
CNPJ 02.310.313/0001-71 

Rua Saldanha da Gama 211/13 – Torres – RS – Brasil 
Endereço eletrônico - Afolhatorres@gmail.com 

Jornalista Responsável e Editor – Guilherme Rocha 
Diretor Geral – Fausto Araújo Santos Júnior – 51 997542913 
Diretora Comercial – Teresa Santos – 51 980118010 
Diagramação – Bruno Pereira Alexandre 
Impressão – Gráfica Soller 
Distribuição: Bancas e Assinaturas - Torres, Arroio do Sal, Três 
Cachoeiras, Dom Pedro de Alcântara, Morrinhos do Sul e 
Mampituba e Passo de Torres (SC). 

Distribuição online, com foco editorial nos municípios de:
Torres, Arroio do Sal, Três Cachoeiras, Dom Pedro de Alcântara, 
Morrinhos do Sul, Mampituba e Passo de Torres (SC).

 Na sessão da Câmara de Vere-
adores de Torres realizada na se-
gunda-feira (02 de março), o ve-
reador Tenora (MDB) emitiu um 
pronunciamento de destaque na 
tribuna. Mesmo ele sendo um 
dos representantes da base alia-
da do governo Delci, o parlamen-
tar não poupou crítica ao gover-
no municipal quando se referiu 
a algumas antigas lixeiras, que 
estariam mal depositadas (até 
mesmo em área para descarte) e 
sem uso. 

Para o vereador emedebista, a 
comunidade em geral, os veranis-
tas e trabalhadores de atividades 

de veraneio pediam mais lixeiras, 
e a situação das lixeiras de balão 
(para ele) seriam uma demons-
tração de desperdício do dinhei-
ro público. “É uma vergonha não 
providenciar esse aproveitamen-
to, parece que os poderes públi-
cos precisam gastar mais ao invés 
de aproveitar”, reclamou o vere-
ador. 

Para Tenora, a prefeitura po-
deria dar exemplo de aproveita-
mento de material ao reformar 
possíveis partes das lixeiras e 
utilizá-las nos locais públicos da 
cidade. 

As lixeiras que o parlamentar 

torrense se refere são aquelas 
projetadas ainda no governo 
Nílvia Pereira (prefeita de Torres 
entre 2013 e 2016). Feitas de 
material não oxidante e durável, 
elas possuem formato de balão 
(referente ao Balonismo, marco 
de identidade municipal). Mas 
muitas delas acabaram não sen-
do utilizadas (tendo sofrido críti-
cas, ainda na época do governo 
Nílvia, pelo tamanho pequeno e 
pouca funcionalidade). Acaba-
ram sendo muito pouco utiliza-
das nos 8 anos do governo mu-
nicipal que veio na sequência, de 
Carlos Souza. 

POLÍTICA

Vereador torrense pede aproveitamento para lixeiras antigas sem uso

Vereador denuncia possível erro no status de alguns terrenos matriculados em Torres

Tenora lembra que tem muita demanda pelo equipamento em Torres, ao mesmo tempo que existem muitas que podem ser adaptadas para uso

A Câmara Municipal 
de Torres, por meio da 
Procuradoria Especial da 
Mulher, promoverá no 
dia 10 de março, às 18h, 
no Plenário do Legislati-
vo, um evento especial 
em alusão ao Dia Interna-
cional da Mulher.

Com o tema “Meno-
pausa: A Força da Mulher 
em Nova Fase”, o encon-
tro tem como objetivo 
levar informação de 
qualidade, acolhimento 
e orientação sobre essa 
etapa da vida feminina, 
ainda cercada de dúvidas. 

A programação conta-
rá com a participação de 
profissionais de diferen-

tes áreas da saúde. Estão 
confirmadas a médica 
Luciana Lopes, a personal 
trainer Renata Deves e a 
psicóloga Micheline Abel, 
que atua como coorde-
nadora técnica do Centro 
Estadual de Referência da 
Mulher “Vânia Araújo Ma-
chado”, vinculado à Secre-
taria Estadual da Mulher. 

Gratuito e aberto ao pú-
blico, o evento busca am-
pliar o debate, promover 
a informação e fortalecer 
as mulheres para que vi-
vam essa nova etapa com 
saúde, autoestima e qua-
lidade de vida. (FONTE – 
Maiara Raupp – Gabinete 
Ver. Carla Daitx)

Legislativo de Torres promove evento sobre 
menopausa em alusão ao Dia da Mulher

Gimi tem recebido reclamações de proprietários que receberam a notícia que seus terrenos não precisavam mais pagar IPTU, porque estavam 
em Área de Proteção Permanente (APP)
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Na tarde desta terça-feira (03 de 
março), uma reunião estratégica 
realizada na Câmara de Vereadores 
de Torres marcou um passo decisi-
vo para a qualificação da rede mu-

nicipal de saúde. O encontro teve 
como pauta central a apresentação 
das plantas e projetos de infraes-
trutura para a modernização do 
Pronto Atendimento (PA) de Torres.

Durante o encontro, foram deta-
lhadas as intervenções planejadas 
para o PA. O foco principal é a oti-
mização do fluxo de atendimento, 
garantindo mais agilidade no aco-
lhimento e melhores condições de 
trabalho para as equipes. A análise 
das plantas busca adequar a estru-
tura física ao constante crescimen-
to da demanda do município.

“Nosso compromisso é com 
a eficiência. Estamos analisando 
cada detalhe deste projeto para 
que o PA de Torres seja uma refe-
rência em atendimento humaniza-
do e resolutivo”, destacou o prefei-
to Delci Dimer.

A reunião de trabalho contou 
com a presença do Prefeito Delci 
Dimer, acompanhado da Chefe de 

Gabinete, Maria Seloi, e da Secre-
tária de Saúde, Neusa Ouriques. 
Representando o Poder Legislativo, 
participaram a Presidente da Co-
missão de Saúde, vereadora Carla 
Daitx, e o Vice-presidente da Casa, 
vereador Moisés Trisch.

O corpo técnico e médico tam-
bém marcou presença com o Di-
retor Médico da Média Comple-
xidade, Dr. Fábio Souza, o Diretor 
Médico da Atenção Básica, Dr. 
Leandro Mallmann, e a Diretora 
de Média e Alta Complexidade 
(MAC), Rita Jaeger. Também acom-
panharam o encontro Mauro Dias 
(representando o vereador Rafael 
Silveira) e Débora Machado (re-
presentando a vereadora Deise 
Clezar).

Alinhamento Técnico 
e Institucional

A equipe técnica, liderada pela secretária 
Neusa Ouriques e pelos diretores médicos, 
explicou as necessidades que motivaram as 
mudanças propostas, reforçando a impor-
tância da integração entre a Atenção Básica 
e a Média Complexidade para o sucesso da 
reforma.

“A participação ativa da Presidente da 
Comissão de Saúde, Carla Daitx, e demais 
representantes do Legislativo reforça o com-
promisso da administração com a transpa-
rência e a união de esforços. O objetivo co-
mum é garantir que as melhorias no Pronto 
Atendimento tragam mais conforto, seguran-
ça e rapidez para todos os cidadãos de Tor-
res”, conclui a comunicação da Prefeitura de 
Torres. (FONTE – Prefeitura de Torres)

A Prefeitura de Torres oficiali-
zou a nomeação de Rubem Ene-
dir Machado Silveira como novo 
Secretário Municipal de Plane-
jamento e Participação Cidadã. 
A pasta, que desempenha um 
papel fundamental no desen-
volvimento urbano e na inter-
locução com a sociedade, inicia 
este novo ciclo com o foco em 
modernização e eficiência.

Rubem substitui Guilherme 
Cleo Biasi, que desempenhava o 
papel desde o começo de 2025 e 
foi exonerado pelo prefeito Del-
ci no último dia 26 de fevereiro. 
O novo secretário de Planeja-
mento de Torres tem 56 anos, 
é engenheiro, representante 
do CREA (Conselho Regional de 

Engenharia e Agronomia) e con-
cursado da Prefeitura de Torres.

“A Secretaria segue com a 
missão de coordenar o cres-
cimento sustentável do mu-
nicípio. Entre as prioridades 
estabelecidas para o período, 
destacam-se a gestão técnica 
do Plano Diretor e a fiscalização 
de projetos que visam a melho-
ria da infraestrutura urbana de 
Torres. O objetivo é garantir que 
o avanço da cidade ocorra de 
forma organizada, respeitando 
as legislações vigentes e promo-
vendo a valorização dos espaços 
públicos”, salienta a comunica-
ção da Prefeitura de Torres.

Além das atribuições técni-
cas, a Secretaria reforça seu 

compromisso com a Participa-
ção Cidadã. “A nova gestão bus-
ca estreitar o canal de comuni-
cação entre o Poder Público e a 
comunidade, garantindo que as 
demandas locais sejam ouvidas 
e integradas ao planejamento 
estratégico da cidade”.

Serviço da Secretaria de 
Planejamento e Participação 
Cidadã

A pasta está localizada no 
Centro Administrativo da Prefei-
tura de Torres. O atendimento 
ao público ocorre de segunda a 
sexta-feira, nos horários oficiais 
de expediente do município. En-
tre suas atribuições, estão:

- Fortalecimento da Participa-
ção Cidadã

- Transparência: Agilidade nos 
processos e protocolos internos.

- Diálogo: Fomento a conse-

lhos municipais e consultas pú-
blicas.

- Desenvolvimento: Foco em 
soluções que melhorem a quali-
dade de vida do torrense.

POLÍTICA 

Rubem Enedir Machado Silveira assume Secretaria 
de Planejamento e Participação Cidadã de Torres

Executivo e Legislativo reúnem-se para planejar melhorias 
no Pronto Atendimento de Torres

Rubem substitui Guilherme Cleo Biasi, que desempenhava o papel desde o começo de 2025 e foi exonerado pelo prefeito Delci no último dia 26 de fevereiro

Em uma demonstração de 
união e indignação ética, a Câma-
ra Municipal de Torres aprovou, 
por unanimidade, uma moção de 
apoio (criada pelo Vereador Ro-
gerinho - PP) à federalização das 
investigações do Caso do cão  Ore-
lha. “O documento recebeu a assi-
natura de todos os parlamentares 
da casa, ecoando o clamor por jus-
tiça que ultrapassou as fronteiras 
de Santa Catarina”, comemora a 
assessoria do vereador Rogerinho, 
em nota para a imprensa.

O caso refere-se à morte bru-
tal do Cão Comunitário “Orelha”, 
ocorrida na Praia Brava, em Flo-
rianópolis. O animal foi violenta-
mente agredido e morto por um 

grupo de jovens, em um episódio 
de crueldade que gerou revolta 
nacional e repercutiu em portais 
de notícias internacionais. “A co-
moção mundial colocou em xeque 
o nível de desprezo pela vida ani-
mal e a eficácia das leis vigentes”.

Incoerências e Desconfiança 
Institucional

Além da barbárie do ato em 
si, a condução das investigações 
no estado de Santa Catarina tem 
sido alvo de duras críticas. Segun-
do o texto da moção do vereador 
torrense, a população brasileira e 
a comunidade internacional de-
monstram profunda revolta com 

o que chamam de “incoerência 
investigativa”.

A percepção de que a impuni-
dade ganha terreno a cada minuto 
gerou um ambiente de desconfian-
ça em relação aos órgãos institucio-
nais que investigam o caso. Para os 
legisladores torrenses, “a federali-
zação é a única via para garantir a 
isenção necessária”, afirma a nota.

Com a aprovação unânime, a 
Câmara de Torres oficializa o apelo 
para que a Polícia Federal (PF) e o 
Ministério Público Federal (MPF) 
assumam a apuração dos fatos, 
cabendo à Justiça Federal o julga-
mento dos responsáveis.

O argumento central é de que o 
Caso Orelha deixou de ser um cri-

me isolado para se tornar 
um símbolo da luta contra 
a impunidade e em defesa 
dos direitos animais. A fe-
deralização é vista como a 
maior prova de que as ins-
tituições podem, sim, ofe-
recer uma resposta eficaz 
e rigorosa, independente-
mente do status social dos 
envolvidos.

“O Caso Orelha hoje re-
presenta mais do que uma 
tragédia local; é um apelo 
coletivo por verdade, jus-
tiça e pelo fim do descaso 
com a vida”, conclui a mo-
ção aprovada pela Câmara 
torrense.

Câmara de Torres aprova por unanimidade moção para federalizar o "Caso Orelha"

O cão Orelha (via rede sociais)
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A secretária da Saúde, Arita 
Bergmann, assinou na quarta-feira 
(4/3), a portaria que habilita o mu-
nicípio de Torres para implemen-
tar um centro de atendimento em 
saúde (CAS) do Programa TEAco-
lhe. O ato de assinatura foi realiza-
do na Prefeitura Municipal de Tor-
res, junto ao gabinete do prefeito 
Delci Dimer.

“É um serviço que faz diferença 
para os portadores do transtorno 
do espectro autista e seus familia-
res e que agora estará mais perto 

dos moradores do litoral. Essa po-
lítica pública criada pelo Estado do 
Rio Grande do Sul agora é lei esta-
dual, e o governo já investiu quase 
R$ 130 milhões no programa. Vale 
a pena trabalhar quando o objeti-
vo concreto é melhorar a vida das 
pessoas”, afirmou Arita.

A portaria prevê um repasse 
para custeio mensal de R$ 100 mil. 
O objetivo é ampliar a oferta dos 
atendimentos especializados às 
pessoas com transtorno do espec-
tro autista (TEA) e seus familiares. 

O atendimento será prestado na 
rua General Firmino Paim, 600, no 
Centro. O encaminhamento é feito 
pelo sistema Gercon de regulação 
de consultas.

“É um sonho realizado, um dia 
que vai entrar para a história do 
nosso município. Teremos aqui 
vários profissionais para garantir 
tratamento digno e especializado 
aos autistas, e isso nos enche de 
orgulho e emoção”, disse a secre-
tária de Saúde de Torres, Neusa 
Machado.

Governo gaúcho habilita Torres para implantar 
centro de saúde pelo Programa TEAcolhe

O serviço é destinado a pessoas com transtorno do espectro autista e seus familiares, e deverá atender 12 municípios da região

TEAcolhe
O TEAcolhe é um programa 

do governo do Estado executa-
do pela Secretaria Estadual de 
Saúde (SES) que tem por objeti-
vo organizar e qualificar a rede 
de atenção à saúde para pesso-

as com TEA em todas as regiões 
do Estado. Criado com base na 
Política Estadual de Atendimen-
to Integrado à Pessoa com TEA, 
o programa promove ações arti-
culadas com a rede assistencial 

local, garantindo atendimen-
to ao longo de todo o ciclo de 
vida, com foco na inclusão, no 
suporte às famílias e no acesso 
a diagnósticos e terapias espe-
cializadas.

Atualmente a rede do TEAco-
lhe é composta por sete centros 
macrorregionais de referência 
e 28 centros regionais. São 76 

CAS presentes em todas as re-
giões do Estado, sendo que a 
meta é chegar a 90 até o final 
de 2026. 

Presenças
Além do prefeito Delci Dimer, 

de Arita Bergmann (Secretária de 
Saúde do Estado) e Neusa Maria 
Machado Ouriques (Secretária de 
Saúde em Torres), o  ato contou 

com a participação de lideranças 
das esferas municipal e estadual: 
André Pozzi (Vice-prefeito de Tor-
res); Robson Bobsin Brehm – Co-
ordenador Regional da 18ª CRS. 

Pelo Legislativo torrense, partici-
param as vereadoras Carla Daitx, 
Deise Clezar e o vereador Moisés 
Trisch. Ainda presentes Suzana 
Braul (representando o Juiz da 

Infância, Dr. Jeferson Torolli) e 
Márcia Lobler (pelo Conselho dos 
Direitos da Pessoa com Deficiên-
cia), além de Rodrigo Machado 
(assessoria da Deputada Patrícia 

Alba) e Marco Antônio (repre-
sentando os deputados Luciana 
Silveira e Alceu Moreira). (Com 
informações de SES/RS e Prefei-
tura de Torres)

FOTO por Arthur Vargas ACS/SES
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Torres recebeu nesta quarta-
-feira (4/3), pela primeira vez, o 

Fórum de Competitividade, reu-
nindo lideranças públicas e em-

presariais para debater os princi-
pais desafios e oportunidades da 
região. O encontro, promovido 
pelo Centro de Liderança Pública 
(CLP) e apoiado pelo Governo do 
Estado, abordou temas estratégi-
cos que influenciam a competitivi-
dade regional.

O Fórum tem o objetivo de 
ampliar o debate a partir dos 
principais pilares da competiti-
vidade, estabelecidos CLP, enti-
dade responsável pelo Ranking 
de Competitividade dos estados. 
Infraestrutura, saneamento, sus-
tentabilidade social, solidez fiscal, 
eficiência da máquina pública, sus-
tentabilidade ambiental e inova-
ção foram discutidos do ponto de 
vista das esferas pública e privada. 

Conforme a comunicação da Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico ‘do RS, a primeira edição 
do ano marcou um passo impor-
tante na construção de soluções 
conjuntas para o desenvolvimento 
sustentável do Litoral Norte e do 
RS como um todo, com discussões 
alinhadas ao Plano de Desenvolvi-
mento Econômico, Inclusivo e Sus-
tentável do Rio Grande do Sul.

No Ranking de Competitividade 
de 2025, o Rio Grande do Sul con-
quistou a quinta posição em com-
petitividade e a primeira em efi-
ciência da máquina pública. Este 
foi o terceiro ano consecutivo, e a 
quinta vez na série histórica, que o 
Estado ocupa o topo da lista neste 
critério. O RS também lidera em 

inovação, consolidando-se como 
referência nacional. 

A programação contemplou 
três painéis técnicos: o primeiro 
focado em desenvolvimento eco-
nômico com o secretário estadual 
Leandro Evaldt ; o segundo tratan-
do de infraestrutura e saneamen-
to com Cesar Faccioli (Aegea) ; e 
o terceiro sobre turismo e atração 
de investimentos com represen-
tantes da Gramado Parks, Invest 
RS e Badesul.

Conforme a Prefeitura de Tor-
res, “O encontro reafirma o com-
promisso de Torres em colaborar 
com o setor empresarial e entida-
des como o CLP e Transforma RS 
para fortalecer a competitividade 
e a governança no Litoral Norte”.

Fórum de Competitividade em Torres debateu 
desafios e oportunidades do Litoral Norte

Evento reuniu lideranças públicas e empresariais para debater desafios e oportunidades na região

Posicionamentos e Participações
O secretário de Desenvolvimento 

Econômico (Sedec), Leandro Evaldt, 
participou do painel “Estratégia de 
Desenvolvimento Econômico para o 
Litoral Norte”, juntamente com sócio-
-fundador do DiPaolo, Paulo Geremia, o 
representante da Actor e Presidente do 
Fórum Empresarial de Torres, Eraclides 
Maggi e o embaixador do Centro de Li-
derança Pública (CLP), Eduardo Fernan-
dez, na mediação. Evaldt falou sobre os 
avanços alcançados pelo Estado nos úl-
timos anos em diversos setores, como 
educação, segurança e infraestrutura e 
da importância da parceria entre o se-
tor público e privado.

A união entre as cidades é vista 
como fundamental para alavancar pro-
jetos estruturantes, melhorar a infra-
estrutura e fortalecer áreas como tu-
rismo, mercado imobiliário e parcerias 
público-privadas.

“O poder público tem que ser um 
parceiro da iniciativa privada, sendo 
um estimulador de oportunidades, 
simplificando processos, dando segu-
rança jurídica e aproximando dos nos-
sos bancos. O Estado tem que estar 

presente na vida do empreendedor, de 
quem gera riqueza e trabalho”, disse 
Evaldt.

O presidente da Invest RS, Rafael 
Prikladnicki, participou do painel “Tu-
rismo, Entretenimento e Atração de 
Investimentos como Vetores de Com-
petitividade Regional “ e afirmou que a 
participação no Fórum de Competitivi-
dade reforça o compromisso da agência 
com o desenvolvimento regional e com 
o fortalecimento do ambiente de negó-
cios. “Acreditamos que espaços como 
este são fundamentais para promover 
o diálogo entre lideranças e incentivar 
a cooperação entre diferentes setores 
da sociedade. A competitividade se 
constrói com planejamento, integração 
de esforços e visão estratégica, sempre 
com foco em um desenvolvimento sus-
tentável e duradouro.”

 Para o presidente do Badesul, Rob-
son Ferreira, “competitividade exige in-
vestimento. O Badesul está estruturado 
para oferecer crédito e soluções finan-
ceiras que apoiem municípios, empre-
sas e projetos estratégicos. Nosso papel 
é garantir que boas ideias saiam do pa-

pel, com financiamento responsável e 
foco em geração de emprego, renda e 
crescimento sustentável no Rio Grande 
do Sul.”, afirmou.

“Levar o Fórum de Competitividade 
para Torres é descentralizar o debate 
e colocar os dados a serviço da popu-
lação. O Rio Grande do Sul já mostra 
resultado, liderando em eficiência da 
máquina pública e inovação. O que es-
tamos fazendo aqui é transformar diag-
nóstico em ação, conectando governo 
e setor produtivo para acelerar o de-
senvolvimento do Litoral Norte”, disse 
Eduardo Fernandez.

O vice-presidente do Transforma 
RS, Humberto Busnello, falou sobre a 
importância do evento. “Participar do 
Fórum de Competitividade em Torres 
reforça o propósito do Transforma RS 
de conectar lideranças, ideias e esfor-
ços para enfrentar desafios reais do 
nosso Estado. Somos um hub colabo-
rativo que busca transformar diagnós-
ticos em ações concretas, facilitando 
o diálogo entre governo, empresários, 
universidades e sociedade civil para im-
pulsionar competitividade, inovação e 

crescimento sustentável. Acreditamos 
que é com essa articulação estratégica 
que vamos ampliar oportunidades e 
fortalecer a economia do Litoral Norte 
e de todo o Rio Grande do Sul”. 

 “Este Fórum mostrou que o futuro 
do Litoral Norte depende da união de 
esforços entre governo, setor privado e 
sociedade civil. Saímos daqui com pro-
postas concretas e o compromisso de 
transformar competitividade em qua-
lidade de vida para a população. O Es-
tado seguirá presente, apoiando inicia-
tivas que fortaleçam nossa economia e 
garantam desenvolvimento sustentável 

para as próximas gerações”, concluiu o 
secretário ao final do evento.

 Também participaram do evento o 
secretário de Justiça, Cidadania e Direi-
tos Humanos do RS, Fabrício Peruchin,  
o prefeito de Torres, Delci Behenck 
Dimer, o gerente de Relações Institu-
cionais da Aegea Saneamento,  Cesar 
Faccioli, o proprietário da AQ Advoca-
cia, Alexandre Quartiero, o vice-presi-
dente de Entretenimento e Parques da 
Gramado Parks, Peterson Perin, e o se-
cretário de Turismo de Torres, Gabriel 
de Melo. (Com Ascom SEDEC/RS e Pref. 
Torres)
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Aconteceu nesta quarta-feira 
(4 de março), o Fórum de Compe-
titividade Torres - Litoral Norte. O 
evento ocorreu nas dependências 
da Ulbra Torres e é de iniciativa do 
governo do Estado do RS -  através 
da Secretaria de Desenvolvimento 
do RS, que tem como secretário o 
ex-prefeito de Morrinhos, Leandro 
Evaldt.  

O prefeito de Torres, Delci Dimer, 
participou na abertura do evento. 
Conforme informa Delci, o fomento 
da interrelação de atividades públi-
cas e privadas faz parte da estraté-
gia do governo municipal, por isso 
a comemoração (e apoio) da muni-
cipalidade frente ao evento. 

Dentre várias palestras, mani-
festações e explicações técnicas 
no Fórum, o assunto que foi “pro-
tagonista principal” para a região 
foram os problemas  de saneamen-
to básico, atualmente atendidos 

pela concessionária Aegea/ Corsan 
-  empresa que venceu o leilão da 
privatização do sistema de sanema-
ento no RS , que opera na maioria 
das cidades gaúchas ( incluindo Tor-
res e região).

O presidente do Fórum Empre-
sarial de Torres, empresário Eracli-
des Maggi, proferiu uma palestra 
com propostas “de fundo”.  Ou 
seja, tratou a questão de competi-
tividade do evento sugerindo ne-
cessárias abordagens em projetos 
estruturantes, como Energia, Sa-
neamento, Sistema Viário, Saúde, 
Segurança e etc. Mas, na prática, 
também abordou (em seu pronun-
ciamento) as mazelas causadas por 
vazamento de esgoto no centro 
e em bairros de Torres, para ele 
problema “inédito na história da ci-
dade”, pelo número expressivo de 
casos nesta temporada de verão.   
“Penso que a prefeitura e a Corsan 

devem uma explicação e um plano 
de resolução urgente sobre isso”, 
disse o presidente do Fórum Em-
presarial de Torres.

Eraclides também citou alguns 
desafios estruturantes que devem 
ser mais trabalhados na região 
e em Torres, como a chegada do 
Porto em Arroio do Sal, pedindo 
que se tenha um projeto de aces-
so e logística viária para receber os 
caminhões de carga e descarga no 
porto, por exemplo.  Ainda falou da 
necessidade de um ‘upgrade’ no 
atendimento hospitalar em Torres 
– e pediu atenção das autoridades 
para que haja viabilização de voos 
sistêmicos no terminal aeroportuá-
rio. Aeroporto que, como lembrou 
Eraclides, “já recebeu melhorias 
e está mais pronto para atender 
maiores demandas”. 

Citou afinal o sistema viário de 
acesso a cidade, afirmando que 

se trata de “um cartão de vai em-
bora”, para os turistas e veranistas 
que aqui chegam.  Em suma; o Pre-
sidente do Forum Empresarial de 

Torres pediu que o Estado do RS e 
a prefeitura local trabalhassem ten-
do os projetos estruturantes como 
prioridade. 

Questões referentes ao esgotamento sanitário 
foram tema central de Fórum em Torres 

Presidente do Fórum Empresarial de Torres, Eraclides Maggi, chamou a atenção para necessidade de projetos estruturantes 
na região, durante o Fórum da Competitividade do Litoral Norte

Corsan estampa desafio colocado para a privatização
Em sua participação, o gerente de 

relações institucionais da Corsan/Ae-
gea, Cesar Faccioli, apresentou um 
resumo sobre a estrutura da Corsan 
e os planos de investimentos previs-
tos e realizados pela empresa no RS 
desde a privatização (ocorrida em 
2023). A seguir, salientou que a pri-
vatização (da então estatal Corsan) 

foi efetivada, justamente, porque a 
empresa – enquanto gerida pelo Es-
tado do RS - não possuía “nenhuma 
chance” de atingir as metas de uni-
versalização do saneamento, defini-
das no marco nacional, a serem en-
tregues até o ano de 2033. E  afirmou 
que a empresa projeta dezenas de 
bilhões em investimentos no estado 

do RS, incluindo o Litoral Norte como 
ponto de destaque, ainda. 

Sobre saneamento, o presidente 
da Associação de Construtores de 
Torres (ACTOR), Ramon Biasi Kras, 
lamentou que a construção civil de 
Torres tem aparecido em alguns ca-
sos como causadora de problemas 
ambientais na cidade. Salientou 

que, ao contrário, 
as empresas de 

Construção Civil e empreendimen-
tos imobiliários locais precisam da 
preservação da natureza para sobre-
viverem, porque “é esse o perfil do 
consumidor de imóveis e moradores 
da cidade”, disse. “Trabalhar contra a 
natureza seria um tiro no pé de nos-
sas empresas”, desabafou.

 Ele teme que os movimentos que 
se coloquem críticos às atividades 
de desenvolvimento da construção 

civil em Torres poderiam causar ‘um 
caos’ no sistema econômico e social 
locais, por conta do risco de haver, 
mais uma vez, uma ação civil pública 
que interrompa novas construções, 
como já houve no início dos anos 
2000. “A cidade de Torres quebraria, 
caso mais uma vez movimentos con-
trários a construção pressionassem a 
sociedade a limitar a atividade” opi-
nou o líder da ACTOR. 

Edital de CITAÇÃO
EDITAL Nº 10073497000

USUCAPIÃO Nº 5000971-91.2015.8.21.0072/RS
AUTOR: DIDANE REPRESENTACOES COMERCIAIS LTDA.

RÉU: GUILHERME STALLIVIERI
Local: Torres 

Data: 24/02/2026
Prazo do Edital: 30 (TRINTA) DIAS

Objeto: CITAÇÃO

Juízo da 2ª Vara Cível da Comarca de Torres.  CITAÇÃO da parte ré Guilherme Stallivieri, bem 
como de eventuais interessados, na presente ação acima identificada, em que figuram como 
partes: autor DIDANE REPRESENTACOES COMERCIAIS LTDA., CNPJ: 16977314000189. 
Objeto: DECLARAÇÃO de domínio sobre o imóvel a seguir descrito: um terreno urbano, sem 

benfeitorias, situado no lugar denominado Areias Brancas, município de Arroio do Sal, constituí-
do pelo lote número 04 da quadra 58, dentro do quarteirão formado pelas ruas Marquez do Her-
val, Andrade Neves, Avenidas Brasil e Rio Branco, lado ímpar, esquina medindo 12m50 de fren-
te ao sudoeste para a Avenida Brasil, por 26m00 de frente a fundos, por ambos os lados, onde 

nos fundos, ao nordeste, com a mesma medida da frente, entesta com parte do lote número 
seis; limita-se pelo lado do sudeste com o lote número três e pelo outro lado, ao noroeste com a 

Rua Marquez do Herval, com a qual forma esquina, com a área de 325,00metros quadrados.
PRAZO de 15 (QUINZE) DIAS para apresentar contestação, querendo, contados do término do 
prazo do presente edital (art. 259, I, CPC), que fluirá da data da publicação única ou, havendo 
mais de uma, da primeira, sob pena de serem presumidas verdadeiras as alegações de fato 

formuladas pela parte autora.

Torres, 24 de fevereiro de 2026. 

JUIZ(A): ROSANE BEN DA COSTA.

Gerente da Corsan (foto) apontou dificuldades deixadas pela 
antiga administração estatal e desafios para atingir a universalidade 

exigida no marco do Saneamento do Brasil
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal 
comprovada) quando foi abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de 

O governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite, participou, na 
manhã desta quinta-feira (5/03), da 
abertura oficial da Assembleia de 
Verão da Famurs, realizada em Tor-
res. Em sua apresentação às lideran-
ças municipalistas, Leite trouxe um 
panorama das ações estruturantes 
do governo do Estado, destacando 
como o equilíbrio das contas públicas 
permitiu a retomada de investimen-
tos estratégicos em todas as regiões. 

Segundo Leite, as reformas imple-
mentadas em sua gestão mudaram 
o patamar do Estado, que deixou de 
focar apenas no pagamento da folha 
salarial para realizar anúncios impor-
tantes. Durante sua fala, o governa-
dor citou uma série de melhorias e 
investimentos. Entre os destaques, 
o aumento nos recursos destinados 
aos convênios com municípios e en-
tidades, que passou de uma média 
anual de R$ 34,8 milhões para R$ 539 

milhões. Outro destaque foi para os 
investimentos em ligações regionais 
e a entrega dos acessos asfálticos, 
uma solicitação antiga dos gestores. 
De uma lista de 62 acessos, 29 fo-
ram entregues, 20 estão em obras e 
13 estão em processo para início de 
obras. 

O governador ainda lembrou do 
compromisso e pagamento em dia 
da dívida da saúde com os municí-
pios gaúchos.  Outras ações também 
foram destacadas, como investimen-
tos na infraestrutura escolar e a dimi-
nuição da taxa de evasão escolar; a 
queda nos índices de roubo a comér-
cios e veículos no estado; a imple-
mentação da política de habitação 
de interesse social; investimento na 
Assistência Social; os repasses fundo 
a fundo para municípios em situação 
de emergência e investimentos para 
aperfeiçoar o monitoramento climá-
tico. 

Como novidade para os gestores, 
Leite anunciou a plataforma rs.gov.
br/meumunicipio , ferramenta que 
centraliza e organiza as políticas pú-
blicas estaduais voltadas às prefeitu-

ras, facilitando o acesso à informação 
e convênios.

No encerramento, Leite deixou 
uma orientação direta aos prefeitos: 
a necessidade de coragem para reali-

zar reformas locais. Segundo o gover-
nador, embora difíceis, as mudanças 
estruturais são o único caminho para 
garantir políticas públicas eficientes e 
entregas reais à população.

POLÍTICA

Em Torres, Governador do RS apresenta avanços 
e reforça parceria com municípios gaúchos

A assinatura de um termo 
de cooperação técnica entre a 

Federação das Associações de 
Municípios do Rio Grande do Sul 

(Famurs) e a Assembleia Legisla-
tiva marcou, nesta quinta-feira 

(5), a abertu-
ra oficial da 
Assembleia 
de Verão da 
entidade. 

A partir do 
acordo, a fe-
deração e as 
associações 
r e g i o n a i s 
passam a ter 
atuação for-
mal na tra-
mitação de 
matérias no 
Parlamento, 
com acesso 
às comissões 
técnicas da 
Casa para 
acompanhar 

e sugerir ajustes em projetos 
de lei e propostas de emenda 
constitucional que impactam 
diretamente os 497 municípios 
gaúchos.

O presidente da Assembleia 
Legislativa, Sergio Peres, elegeu 
o municipalismo como eixo cen-
tral de sua gestão no Parlamento 
e, desde então, mantém diálogo 
com a presidente da Famurs e 
prefeita de Nonoai, Adriane Pe-
rin de Oliveira, para avançar em 
pautas consideradas prioritárias 
pelos gestores municipais. 

“Esse termo de cooperação 
que assinamos hoje é mais do 
que uma parceria institucional. 
Ele une a capacidade técnica da 
Famurs, que conhece na prática 
os desafios de cada município, 
com a força legislativa da Assem-
bleia. É um passo concreto para 

que demandas históricas avan-
cem com mais agilidade e res-
ponsabilidade”, afirmou Adriane.

Nas próximas semanas, a Fa-
murs deverá apresentar à As-
sembleia um diagnóstico conso-
lidado das principais demandas 
dos municípios, com foco nas 
áreas de saúde, educação, trans-
porte, segurança pública, agri-
cultura familiar, agronegócio e 
desenvolvimento regional.

Além disso, temas estruturais 
como a sustentabilidade dos re-
gimes próprios de previdência 
(RPPS) e os impactos das mu-
danças no sistema tributário 
devem ganhar prioridade na 
agenda conjunta, com o objetivo 
de garantir segurança jurídica e 
equilíbrio fiscal às prefeituras 
gaúchas.

Famurs e Assembleia Legislativa firmam termo de 
cooperação para fortalecer pautas municipalistas

Eduardo Leite detalhou panorama de investimentos e equilíbrio fiscal durante abertura oficial da Assembleia de Verão Famurs, na 
manhã desta quinta-feira (05), em Torres

Unidade Municipalista
Um dos momentos de maior sim-

bolismo na abertura oficial da Assem-
bleia de Verão 2026 ocorreu quando a 
presidente da Famurs, Adriane Perin 
de Oliveira, entregou a camiseta oficial 
do evento ao governador Eduardo Lei-
te e ao vice-governador Gabriel Souza. 
O gesto marcou visualmente a conver-
gência de esforços entre as esferas es-
tadual e municipal.

Ao realizar a entrega, a presidente 

Adriane destacou que o traje repre-
senta o compromisso mútuo com o 
desenvolvimento do estado. Em sua 
fala, a presidente enfatizou a necessi-
dade de uma visão municipalista para 
a superação dos desafios atuais.

A Assembleia de Verão 2026 acon-
tece de 4 a 6 de março, em Torres, com 
o patrocínio do Governo do Estado do 
Rio Grande do Sul, Banrisul, BM Solu-
ções, Sebrae, Corsan, BRDE, Badesul, 

Governança Brasil, Lau e Laux Brin-
quedos, Aprende Brasil, 1 Doc, A Pá-
gina, GRA Máquinas, XCMG, CREA-RS, 
Editoria do Brasil, Grupo Priori, RCE, 
Keike Hut, Kunzler Equipamentos, Via-
ção Ouro e Prata, Shantui, Granpal, IPE 
Saúde e Caixa. O evento conta ainda 
com o apoio da Prefeitura de Torres, 
Amlinorte, CNM, Planalto Transportes, 
Assembleia Legislativa do Rio Grande 
do Sul, Emater/RS e Invest RS.
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No sábado e domingo (07 e 08 
de março), Torres sedia as finais da 
edição 2026 do Circuito Verão Sesc 
de Esportes. O evento deve reunir 
mais de 2 mil atletas, representan-
do pelo menos 90 cidades gaúchas 
para definir os municípios campe-
ões nas modalidades de basquete 
3X3, beach soccer, beach tennis, 
câmbio, futevôlei, handbeach e vô-
lei de duplas. 

Os jogos acontecerão em diver-
sas arenas montadas nas areias 
da Praia Grande ao longo dos dois 
dias. Além das partidas, o evento 
também contará com show nacio-
nal da banda Pixote (destaque do 
pagode nacional), que acontecerá 
na Praça SAPT, na Avenida Beira-
-Mar, no sábado, às 21h, aberto ao 
público em geral e gratuito.

"Esta é a 23ª edição do Circui-
to Verão Sesc de Esportes, que já 
é uma tradição do verão gaúcho, 
consolidado como um dos princi-
pais eventos esportivos do nosso 
estado", comemora o coordena-
dor de Esporte e Lazer do Sesc/RS, 
Cassiano Somensi. “É indescritível 
vivenciar a energia e a emoção de 
ter tantas pessoas, das mais diver-
sas regiões do Rio Grande do Sul, 
em um só lugar, competindo e ce-
lebrando a importância do esporte 
na vida de cada um. Neste ano, cer-
tamente, não será diferente", pro-
jeta. Além da banda Pixote, a agen-
da cultural das finais contará com 
show da banda Pipeliners, também 
no sábado, às 19h30, na Praça SAPT. 

As finais do Circuito começa-
ram a ser desenhadas em janeiro, 

quando os municípios iniciaram a 
realização de suas etapas classifica-
tórias locais para definir seus repre-
sentantes na decisão.  O Circuito 
Verão Sesc de Esportes é realizado 
pelo Sistema Fecomércio-RS/Sesc/
Senac e IFEP, e conta com parceria 
da Prefeitura de Torres.

Esporte Sesc 
Para promover o bem-estar físi-

co da comunidade gaúcha, o Sesc/
RS realiza torneios e competições, 
tais como o Circuito Verão Sesc de 
Esportes, Circuito Sesc de Corridas, 
MTB e Maratona, além de campeo-
natos das mais diversas modalida-
des e ações voltadas à qualidade de 
vida promovidas pelas Academias 
Sesc – com 52 unidades no Estado. 

Para contribuir com a formação 

de hábitos saudáveis desde a infân-
cia, o Sesc conta ainda com o proje-
to de Formação Esportiva, presente 
em 30 Unidades com 18 modalida-
des, proporcionando o aprendi-

zado do esporte com enfoque no 
convívio social, na integração e na 
valorização dos participantes. Sai-
ba mais em www.sesc-rs.com.br/
esporte.

VERÃO 

Finais do Circuito Sesc de Esportes devem reunir 
2 mil atletas de mais de 90 cidades em Torres

Evento esportivo será realizado neste final de semana (07 e 08/03) e contará, ainda, com show nacional gratuito da banda de pagode Pixote

Finais do Circuito Verão Sesc de Esportes 2026 – Sesc/RS

Datas: 07 e 08/03 (sábado e domingo)

07/03 (sábado)
8h30 – Abertura oficial 
8h30 às 17h – Finais

Local: Praia Grande, em Torres

08/03 (domingo)
8h30 às 15h - Finais
Local: Praia Grande, em Torres

Show da banda Pixote
Data: 07/03 (sábado)
Horário: 21h
Local: Praça Sapt (Avenida Beira-Mar), em Torres
*Show de abertura, 19h30, com Pipeliners

O amanhecer do dia 21 de feve-
reiro de 2026 entrou para a histó-
ria do Refúgio de Vida Silvestre da 
Ilha dos Lobos, em Torres (RS). Pela 
primeira vez desde a publicação do 
Plano de Manejo (2023), e do Plano 
de Uso Público (2024), a unidade 
de conservação federal sediou um 
evento oficial de natação em águas 
abertas. 

A Travessia Rota dos Lobos foi 
organizada pela Escola de Natação 
Lobo Marinho – Atividades Aquá-
ticas, sediada na SAPT (Sociedade 
Amigos da Praia de Torres). Os par-
ticipantes nadaram cerca de 2km 
entre da Ilha dos Lobos até as fa-

lésias de Torres na praia da Cal. Ao 
total, participaram 45 nadadores 
de várias idades — desde crianças 
a partir de nove anos até pessoas 
acima dos 60 — demonstrando que 
a conexão com o mar não tem limi-
tes de idade.

Antes do amanhecer os partici-
pantes se reuniram na SAPT (So-
ciedade Amigos da Praia de Tor-
res) para um briefing onde Aline 
Kellermann, chefa substituta do 
Revis Ilha dos Lobos, apresentou a 
história, a importância ecológica e 
a rica fauna da unidade de conser-
vação. O momento criou curiosida-
de, identidade e despertou senso 

de pertencimento entre os atletas, 
reforçando o caráter educativo da 
atividade. 

A segurança foi garantida por 
uma estrutura robusta: barco con-
tratado pela organização, bote e 
jetski do Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Rio Grande do Sul além do 
bote do ICMBio, responsável pelo 
monitoramento da fauna, registro 
e sinalização dentro do períme-
tro do Refúgio. Além disso, alguns 
responsáveis acompanharam as 
crianças remando em pranchas de 
surfe e dois caiaques disponíveis 
para aproximação imediata, caso 
necessário.

1ª Travessia de Natação Rota dos Lobos foi destaque esportivo em Torres
Pela primeira vez desde a publicação do Plano de Manejo (2023), e do Plano de Uso Público (2024), a unidade de conservação federal  Revis 

Ilha dos Lobos sediou evento oficial de natação em águas abertas.

Travessia como treino de integração e vivência com a Natureza

O embarque ocorreu às 6h20 no 
Rio Mampituba e às 7h, a largada 
foi dada a cerca de 100 metros das 
rochas da Ilha dos Lobos. A propos-
ta, no entanto, não era competir: a 
Travessia foi pensada como treino, 
integração comunitária e vivência 
recreativa na natureza — um con-
vite à superação pessoal sem foco 
em medalhas.

E a natureza respondeu. Du-
rante o monitoramento inicial, 
a equipe do Revis registrou dois 
leões-marinhos repousando so-

bre as rochas. Minutos antes da 
largada, um deles surpreendeu os 
participantes ao se aproximar cal-
mamente do grupo, curioso pela 
movimentação. O animal nadou ao 
redor, emergiu algumas vezes para 
observar e logo retornou à ilha. 
“Não houve interação direta nem 
aproximação que caracterizasse 
perturbação, indicando que a pre-
sença humana respeitou os limites 
da fauna local”, salienta a comuni-
cação do Revis Ilha dos Lobos.Para 
muitos, especialmente aqueles 

que nunca haviam presenciado um 
leão-marinho de perto, o encontro 
foi emocionante. 

Assim, a Travessia Rota dos Lo-
bos não foi apenas um evento es-
portivo — foi um momento de inte-
gração entre comunidade, natureza 
e gestão ambiental. Um marco que 
consolida o potencial educativo e 
recreativo do REVIS Ilha dos Lobos, 
sempre guiado pelo compromisso 
maior do Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade: 
cuidar da natureza com as pessoas.
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Mais renda, menos desperdício

Além de qualificar a merenda, 
a comercialização amplia a segu-
rança financeira das 194 famílias 
associadas da Econativa. Elas fa-
zem parte dos núcleos Serra Gaú-

cha e Litoral Solidário da Rede 
Ecovida de Agroecologia e são as-
sessoradas pelo Centro Ecológico.

Em 86 dessas famílias, as titu-
lares são mulheres. Uma delas é 

Liamara Monteiro Bittencourt, de 
Morrinhos do Sul. Para a agricul-
tora, a venda para a alimentação 
escolar evita desperdícios, por 
ser um destino certo para a pro-

dução. “É uma renda extra que 
faz complementar a renda das 
verduras que eu vendo. A gente 
daí não perde, aproveita, contro-

la pra mandar pra Econativa, pra 
merenda escolar. É um aprovei-
tamento. Tu sabe que na semana 
que vem vai mandar produto”.

FONTE – Centro Ecológico
______________________

Sucos, polpas de frutas nativas, 
doces, molhos e hortaliças são al-
guns dos alimentos orgânicos que 
mais de cem escolas municipais 
no Rio Grande do Sul continuam a 
servir na merenda por meio da Co-
operativa Econativa.

Sediada em Três Cachoeiras e 
Ipê, a cooperativa atende, neste 
segmento da alimentação escolar, 
15 municípios do Litoral, da Serra 
e Região Metropolitana de Porto 

Alegre. “Comercializamos banana, 
polpas de frutas de açaí juçara, bu-
tiá, maracujá e goiaba e bastante 
venda de hortifrúti para a merenda 
escolar”, informa a gerente Adria-
na Ceron Bellé.

Na região de Torres, estudantes 
de 26 escolas municipais de Arroio 
do Sal, Terra de Areia, Três Cacho-
eiras, Morrinhos do Sul e Dom 
Pedro de Alcântara têm acesso a 
esses alimentos — em grande par-
te produzidos a menos de 30 qui-
lômetros de distância. O processo 
se inicia com as nutricionistas das 

prefeituras, que elaboram as listas 
de produtos para as chamadas pú-
blicas realizadas no início e na me-
tade do ano.

Para Daniele Galeriano, nutricio-
nista e responsável técnica do Pro-
grama Nacional de Alimentação 
Escolar (Pnae) na Prefeitura de Três 
Cachoeiras, a cooperativa é funda-
mental para organizar o forneci-
mento dos associados. Conforme a 
técnica, sem a Econativa o municí-
pio teria que buscar fornecedores 
independentes e até outras coope-
rativas fora da região.

TORRES

Alimentação escolar: Volta às aulas com produtos 
da agroecologia familiar da região de Torres

A agricultora Liamara Monteiro Bittencourt, de Morrinhos do 
Sul; Produção de hortaliças e frutas de famílias associadas do 

Litoral Norte

Diretoria do Sindilojas Torres e Região será empossada na sexta-feira (6/3)
O novo presidente Nasser Samhan (foto)– que será empossado em evento no Sesc Torres -  destaca a importância 

da união e da inovação para enfrentar os desafios do setor
Na sexta-feira (06 de 

março), o Sindilojas Tor-
res e Região realizará a 
cerimônia de posse oficial 
da nova diretoria da enti-
dade. O evento promete 

reunir empresários, autori-
dades e representantes da 
comunidade local em sole-
nidade que será realizada 
no Sesc Torres, também 
parte do sistema Fecomer-

cio, como o sindicato dos 
lojistas. 

Conforme o próprio 
Sindilojas da região, trata-
-se do “início de um novo 
ciclo para o comércio da 

cidade, reforçando o pa-
pel da entidade na defesa 
dos interesses dos lojistas 
e na promoção do desen-
volvimento econômico da 
região”.

O novo presidente Nasser 
Samhan destaca a importância 
da união e da inovação para 
enfrentar os desafios do setor: 
“Estamos assumindo com a 
responsabilidade de fortalecer 
ainda mais o comércio de Tor-

res. Queremos ampliar o diálo-
go com os lojistas e buscar so-
luções que tragam crescimento 
e competitividade para todos”, 
afirma.

A nota da entidade encerra 
propondo que   a nova diretoria 

terá como missão:  promover 
capacitações, incentivar inicia-
tivas que valorizem o comércio 
local e construir estratégias 
que garantam sustentabilida-
de e competitividade para os 
negócios da região. “O evento 

também será marcado por mo-
mentos de confraternização e 
pela reafirmação do Sindilojas 
como protagonista nas pautas 
que envolvem o varejo e o em-
preendedorismo, promete o 
Sindilojas local.

Novo presidente promete inovação e protagonismo

PESCA ESPORTIVA: Torres em destaque com mais uma etapa do Robalo Master Brasil
Etapa do Robalo Master Brasil Usina da Pesca 2026 acontece nos dias 07 e 08 de março no Rio Mampituba

O maior circuito de pesca es-
portiva de robalo do país está 
com etapa confirmado em Tor-
res nos dias 07 e 08 de Março de 
2026. Com largadas às 8h e pesa-

gens a partir das 15h na Marina 
Paulo Prates, a cidade será nova-
mente palco de uma das etapas 
mais intensas e aguardadas do 
Robalo Master Brasil Usina da 

Pesca 2026 (Rio Lifestyle Club). 
O evento promete reunir 60 

atletas pescadores de alto ren-
dimento no Rio Mampituba, em 
uma disputa que vai muito além 
da captura: é técnica, estratégia 
e sangue frio sob pressão.

Torres, conhecida por suas 
paisagens icônicas e águas estra-
tégicas, entra definitivamente no 
mapa nacional da pesca compe-
titiva. O evento reunirá os me-
lhores pescadores esportivos de 
diversas regiões do Brasil, conso-
lidando o Rio Mampituba como 
território de grandes decisões.

Além da competição, o evento 
movimenta hotéis, restaurantes, 
marinas e o comércio local. O 
Robalo Master Brasil atrai atle-

tas, equipes, patrocinadores e 
público especializado, gerando 
exposição para a cidade-sede.A 
cobertura digital e a produção de 
conteúdo ampliam o alcance da 
etapa, levando o nome de Torres 
para todo o Brasil.

Competição de alto nível
No Robalo Master, não bas-

ta pescar — é preciso competir. 
Cada arremesso pode definir 
uma classificação. Cada decisão 
pode custar uma vaga na final 
nacional. 

A etapa de Torres será decisiva 
para atletas que buscam pontu-
ação no ranking e classificação 
para a grande final do Circuito 
NACIONAL. A disputa promete 

baterias intensas, embarcações 
alinhadas na largada e adrenali-
na até o último minuto de pesa-
gem.

Pesque e Solte: competição 
com responsabilidade

O evento reforça o compro-
misso com a sustentabilidade, 
adotando rigorosamente o siste-
ma de pesque e solte, valorizan-
do o esporte sem abrir mão da 
preservação ambiental.

Para mais informações acesse 
o  site : 

www.robalomaster.com.br 
- Instagram 
@robalomasterbrasil
- Youtube 
@robalomasterbrasil
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Escolinha de Futsal 2026 inicia temporada com formação 
técnica, espírito esportivo e integração na Escola São Domingos

Por Melissa Maciel *
(Serviço de Comunicação 
Escola São Domingos)
________________________

As tardes de sexta-feira ganham 
ritmo diferente na Quadra Polies-
portiva da Escola de Educação Bá-
sica São Domingos, Unidade Edu-
cacional do SAGRADO – Rede de 
Educação. O som da bola tocando 
o piso, os chamados estratégicos 
e os primeiros gols da temporada 
anunciaram, na última sexta-feira, 
20, o início da Escolinha de Futsal 
2026.

Pontualmente às 13h20, os 
educandos do 6º ano ao Ensi-

no Médio começaram a ocupar 
a Quadra. Divididos em quatro 
equipes, conforme os níveis de 
ensino, iniciaram o treino sob 
orientação do educador Diego 
Bueno, responsável pela condu-
ção das atividades. O encontro, 
que se estende até as 16h, acon-
tece semanalmente e é oferecido 
gratuitamente pela Unidade Edu-
cacional.

 
TREINO
O primeiro momento foi de-

dicado aos fundamentos básicos 
do futsal. Passe curto e preciso, 
domínio orientado, condução de 
bola com controle próximo ao 

corpo, posicionamento defensi-
vo, marcação individual e noção 
de cobertura. Movimentos repe-
tidos, ajustados, aperfeiçoados. 
No futsal, o espaço reduzido exige 
raciocínio rápido e decisão ime-
diata. Cada toque na bola é estra-
tégico.

Em seguida, o treino evoluiu 
para situações reais de jogo. As 
equipes se enfrentaram em parti-
das dinâmicas, com rodízio cons-
tante, valorizando o jogo coleti-
vo, a leitura tática e o respeito às 
regras. O educador interrompia 
quando necessário, corrigindo 
postura, incentivando a comuni-
cação entre os educandos e refor-
çando a importância do trabalho 
em equipe.

A Escolinha de Futsal transfor-
mou a Quadra Poliesportiva em 
um verdadeiro laboratório de 
aprendizagem. Ali, técnica e es-
pontaneidade se encontram. Um 
drible bem executado, um passe 
bem construído, um gol nascem 
de uma construção coletiva.

Segundo o educador Diego 
Bueno, o propósito vai além da 
prática esportiva. “Nosso objetivo 
é oferecer esporte, socialização 
e atividade física, mas também 

preparar os educandos para com-
petições como o JET Torres e os 
Jogos Clelianos. O futsal trabalha 
técnica, tática, físico e mental ao 
mesmo tempo. A velocidade do 
jogo desenvolve tomada de deci-
são rápida, melhora o controle de 
bola e fortalece o condicionamen-
to cardiovascular”, destaca.

A Escolinha de Futsal também 
se consolida como espaço de con-
vivência. Educandos de diferentes 
séries compartilham experiên-
cias, aprendem a lidar com vitó-
rias e derrotas e exercitam valores 
como disciplina, cooperação e 
respeito. 

COMO PARTICIPAR?
Os educandos interessados em 

participar da Escolinha de Futsal 
devem conversar diretamente 
com o educador Diego, no horá-
rio da atividade, às sextas-feiras, 
das 13h20 às 16h. Para os treinos 
e a participação em competições, 
os educandos não utilizam o Uni-
forme Escolar, mas sim vestuário 
da Escolinha. Cada treino é uma 
oportunidade de crescimen-
to integral. Cada treino é uma 
oportunidade de crescimento in-
tegral. Na Quadra Poliesportiva, 
aprende-se a jogar e, sobretudo, 
a conviver. (*Fotos por Mar Pedro 
Abreu)
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Tem um boato (ou reali-
dade ainda submersa) em 
Torres, acerca do governo 
Delci, que ventila que o Par-
tido Progressistas (PP) es-
taria “embarcando” no go-
verno. O assunto, inclusive, 
virou Nota de Esclarecimen-
to Pública do PDT de Torres 
(através do presidente local 
do partido, Paulo Sérgio Ma-
riano), que questiona o pos-
sível movimento. “Ao nosso 
ver, é equivocada a ideia de 
trazer para dentro do gover-
no atual, qualquer pessoa ou 
partido que tenha feito par-
te da administração anterior, 

ainda mais sabendo-se das 
circunstâncias que motivam, 
de fato, tal composição po-
lítica pretendida, à despeito 
do argumento de que seria 
para melhor qualificar o atu-
al quadro”, cita trecho da re-
ferida nota.

Como todo o boato em 
Torres possui roteiro, trilha 
sonora, protagonista, coad-
juvante, mas não divulga o 
diretor “de arte”... a narrati-
va cita nomes que entram do 
PP assim como os que saem, 
obviamente. Divulga até 
uma tal de “cota” que teria 
ficado para o prefeito, como 

se esse estivesse sendo coa-
gido... Que lance!

Penso que o prefeito Delci 
foi eleito pelas urnas e tem 
autonomia legal de fazer o 
que quiser, principalmente 
quanto a nomeação e exone-
ração de Cargos de Confian-
ça, a maior moeda política 
que existe nesse Brasil - que 
opera com 4 servidores pú-
blicos para 1 (se comparado 
com as mesmas funções da 
iniciativa privada).

Agora, a questão de moral 
política ( se é que isso existe) 
sugere que os partidos que 
ajudaram a eleger o MDB 

(PDT, PT e outros aliados )  
devam ser as agremiações 
que teriam maioria das va-
gas políticas para os técnicos 
de seus quadros (se é que 
existem esses técnicos). Se 
o boato for real, a postura 
de colocar o PP sugere uma 
espécie de traição política, 
pois Delci estaria colocando 
o principal adversário histó-
rico do MDB, o PP, como par-
tido parceiro, mesmo que  
ele (Delci) tenha motivos de 
busca de votos no poder le-
gislativo, como se ventila na 
narrativa/boato.

Mas a lei também dá espa-

ço para que donos de cadei-
ras ganhas no voto troquem 
de partido. Isso tem acon-
tecido pelo Brasil afora e o 
prefeito Delci tem esse di-
reito, se quiser; assim como 
a mesma lei permite que a 
base aliada de um governo 
no poder legislativo traba-
lhe com “fogo amigo” con-
tra a própria agremiação no 
poder, para conseguir seus 
intentos... como chegou a 
acontecer em Torres (no se-
gundo semestre do ano pas-
sado). 

Olho no gato... mais do 
que no lance. 

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO - PREFEITO FAZ O QUE QUER, ASSIM COMO RECEBE O QUE QUEREM  LHE “FORNECER “

O Fórum de Competitivi-
dade que aconteceu aqui 
em Torres na Ulbra tentou 
ser um suco de corporati-
vismo estatal, mas acabou 
sendo desafiado a assumir 
algumas posições, mesmo 
que as assunções tenham 
sido relativas. 

Concordo com o empresá-
rio Eraclides Maggi que pe-
diu que esse tipo de fórum 
coloque em pauta questões 

estruturantes. É que o Es-
tado Federativo existe para 
questões estruturais das 
regiões e não para dar em-
prego para burocratas do 
corporativismo. Fazer um 
encontro institucional que 
comunique somente o tra-
balho (ou a intenção) dos 
governantes em seus 
cargos, como muitas 
funcionam estes tipos 
de evento, não leva 

muito a nada. Trabalhar so-
bre possibilidades reais de 
duplicação de estradas, de 
construção de acessos mo-
dernos aos municípios, con-
forme sua vocação cidadã - 
isso sim, funcionaria... 

Trabalhar em melhorias 
efetivas nos sistemas de 

Educação, Saúde, Seguran-
ça, principalmente de infra-
estrutura energética, sani-
tária e viária, é o caminho. 
Os Estados Federativos são 
uma espécie de franquia 
do governo federal para re-
passes dos recursos para as 
regiões e municípios de sua 

área de abrangência. Ficar 
discutindo o que os mu-
nicípios devem fazer para 
resolver seus problemas é 
terceirizar um serviço que 
os estados são pagos para 
resolver na infraestrutura. 

Parabéns ao torrense Era-
clides Maggi.   

OPINIÃO - CORPORATIVISMO ESTATAL TEM QUE DIMINUIR!!!

Os torrenses e pré-can-
didatos a deputados nas 
eleições de 2026 - Matheus 
Junges e Dr. Fábio Amoretti - 
comunicam que já contrata-
ram agência de publicidade 
para trabalhar na imagem 
dos dois candidatos nas cam-
panhas que se aproximam, 
caso as pré-candidaturas se 

tornem candidaturas efeti-
vas após os trâmites políti-
cos e legais necessários. 

Parece que outros nomes 
de candidaturas locais (de 
Torres) não emergiram, ain-
da... Talvez justamente o 
próprio fato da organizada 
e propositiva articulação de 
Matheus & Amoretti para 

buscar cadeiras na assem-
bleia gaúcha e no congresso 
nacional tenha desencoraja-
do concorrências. Mas muita 
água ainda pode rolar...

 Sou um entusiasta de voto 
distrital. Torço que para a 
legislatura de 2027/2030, a 
cidade de Torres tenha um 
representante local para 

trabalhar as questões locais 
também na Assembleia Le-
gislativa, mesmo que o or-
çamento do Estado do RS 
congele quase literalmente 
margem de manobra de in-
vestimentos.  É pouco, mais 
é. 

E tem a questão dos cos-
tumes. O RS tem que bus-

car valorizar o diferencial de 
seus costumes para os “da 
terra”, mesmo que a cons-
tituição brasileira de pouco 
espaço legal para isso. Um 
estado tem que dar motivo 
para pessoas se mudarem 
para ele, assim como pesso-
as permaneçam nele. E esses 
são CULTURAIS. 

Torrenses contratam agência de comunicação para possível campanha à deputados  
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Ex-moradora de Torres publica livro com editora nacional

“Eu não nasci em Torres”, con-
ta Ilana. “Mas sempre que falo de 
Torres, me refiro à Mais Bela como 
‘minha cidade’. Foi onde passei mi-
nha adolescência, conheci meus 
melhores amigos e, por que não, 
onde descobri o amor pela litera-
tura.”

Apaixonada pelos livros, Ilana 
encontrou em Alessandra, sua co-
lega de trabalho, uma parceira lite-
rária.

“Tudo começou com uma brin-
cadeira”, conta Alessandra. “Con-
versávamos diariamente sobre os 
livros que estávamos lendo e as coi-
sas que estávamos escrevendo. Um 
dia, vimos que alguém tinha ganha-
do um bocado de dinheiro com um 
livro de romance e brincamos que 
deveríamos escrever histórias de 
amor. Começamos a formular os 

pontos principais, nos empolgamos 
e decidimos escrever juntas. Assim 
nasceu June Kaye, nosso pseudôni-
mo.”

O resultado da parceria entre as 
amigas foi o livro 37 Questions, ori-
ginalmente publicado em inglês em 
2025. A obra já foi traduzida para o 
italiano e acaba de ser lançada no 
Brasil pela Editora Planeta de Livros 
como ‘37 Perguntas’.

As autoras contam que ter o li-
vro traduzido para o português é 
a realização de um sonho. “Agora, 
nossos amigos e familiares que não 
puderam ler a versão em inglês ou 
italiano por conta da barreira da 
língua vão finalmente poder ler a 
nossa história. As pessoas já estão 
nos mandando fotos com suas có-
pias — é muito empolgante.”

Sobre o livro
37 Perguntas conta a história de 

Nora, uma brasileira especialista em 
TI que mora em Nashville, nos Esta-
dos Unidos. Durante uma noite de 
tempestade, ela conhece Aiden, um 
ator inglês no auge de sua carreira — 
mas Nora não o reconhece. Quando 
a tempestade se transforma em um 
alerta de tornado, o casal se abriga 
junto e, para passar o tempo, come-
ça a responder a um questionário 
de revista intitulado “36 perguntas 
para se apaixonar”. Aiden, mara-
vilhado com a possibilidade de ser 
apenas um homem comum por 
uma noite, abre seu coração, e sen-
timentos começam a aflorar entre 
os dois. Esses sentimentos serão co-
locados à prova, contudo, quando o 
dia amanhece e eles precisam lidar 
com as consequências de Nora não 

tê-lo reconhecido.
Segundo as autoras, o livro é 

perfeito para fãs dos filmes Antes 
do Amanhecer e Um Lugar Chama-
do Notting Hill e já está disponível 
nas livrarias em formato físico e na 
Amazon, em formato digital.

Quanto aos próximos livros, as 
autoras respondem: “Vem coisa legal 

por aí. Estamos trabalhando em nos-
so segundo livro: uma história intei-
ramente nova, com personagens di-
ferentes e um cenário bem brasileiro. 
Achamos que os leitores vão adorar!”

Para acompanhar June Kaye, 
basta seguir as escritoras no Insta-
gram (@junekayewrites) e no site 
www.junekaye.com 

Evento marca encerramento da exposição dos alunos 
da Pequena Academia de Arte da Galeria Ten Caten

 TORRES -  A Galeria de 
Arte Ten Caten anuncia o 
evento de encerramento da  
Exposição Anual de Resul-
tados da Pequena Acade-
mia de Arte, referência no 
Ensino da Arte em Torres. 

A exposição esteve dis-
ponível para visitação du-
rante um mês em Torres, 
e neste sábado, dia 7 de 
março às 19 horas faz o 
vento de encerramento, 

com uma palestra ministra-
da pelos professores, sobre 
os Processos de Criação e 
Aprendizado desenvolvido 
pelos alunos. Conduzida 
pelos artistas visuais Jorge 
e Theo Herrmann, a escola 
oferece cursos teóricos e 
práticos. 

As motivações e técni-
cas das obras expostas, 
serão o tema da palestra. 
Todas são resultado de 

exercícios e vivências en-
volvendo a capacidade de 
observação, tanto do am-
biente externo, quanto do 
próprio imaginário dos alu-
nos. Compreendem desde 
desenhos a grafite, pastel 
e nanquim, a pinturas em 
aquarela e acrílica em dife-
rentes suportes, e peque-
nas esculturas. 

Fazem parte da expo-
sição: Adela Balsamo, 

Jussara & Thales Schmitt 
Barbosa, Lisete Toledo, Ni-
coli Cousseau, e os jovens 
Lívia da Silva Trisch, Natha-
lia Maurer Gomes, Rafael 
Mallmann e Valentina Fa-
gundes de Azambuja.

A entrada para o evento 
é franca. A Galeria Ten Ca-
ten fica no Shopping Itália 
(rua Júlio de Castilhos, nú-
mero 477, Centro Alto de 
Torres).

37 Perguntas, já disponível em dois idiomas, agora conta com versão em português
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Denúncias e Apoio:
• Ligue 180: Central de Atendi-

mento à Mulher, funciona 24h, 
gratuito e anônimo.

• Polícia (190): Em casos de ur-
gência e flagrante.

• Delegacias Especializadas (DE-
AMs): Atendimento especializado 
para mulheres. 

Mesmo com todos estes esfor-
ços, porém, nada parece conter a 
onde de assassinatos de mulheres, 
geralmente cometidos por compa-
nheiros ou ex-companheiros. Me-
rece registro o Relatório sobre o fe-
minicídio, divulgado neste semana 
e que chama a atenção para três 
identificadores dessa barbárie:

- Ocorre, na sua grande maioria 
em cidades com menos de 50 mil 
habitantes

- Tem maior incidência sobre mu-
lheres negras

- É cometido, geralmente, em am-
biente familiar

Para se ter uma ideia deste Rela-
tório, eis o que ele sintetiza em sua 
Introdução:

“RETRATO DOS FEMINICÍDIOS NO 
BRASIL-  O 8 de março  é, desde sua 
formalização como Dia Internacio-
nal das Mulheres, uma data de 
reivindicação de direitos. Significa 
que ele existe, no limite, porque 
mulheres ainda não têm a plena 
concretização de seus direitos, in-
cluindo o direito a uma vida livre de 

violência. Por isso, é também uma 
data em que se torna impossível 
não falar das milhares de mulhe-
res que não chegaram até aqui em 
função da violência letal de gênero 
- uma violência que, antes de qual-
quer coisa, é evitável. Só em 2025, 
foram 1.568 mulheres vítimas de 
feminicídio no Brasil, crescimento 
de 4,7% em relação ao ano ante-
rior. Desde a tipificação da lei do 
feminicídio1 , em março de 2015, 
ao menos 13.703 mulheres já fo-
ram assassinadas por sua condição 
de ser mulher. Os dados refletem a 
quantidade de boletins de ocorrên-
cia produzidos pelas Polícias Civis 
de todo o país que assumiram essa 
tipificação. Considera-se feminicí-
dio quando o crime decorre de con-
dições de sexo feminino, seja em 
contexto de violência doméstica e 
familiar, seja em outros contextos 
de menosprezo ou discriminação à 
mulher. No entanto, a maioria dos 
casos hoje tipificados enquanto tal 
pelas polícias são os que decorrem 
da agressão de parceiros íntimos, 
sendo o menosprezo e discrimina-
ção e à condição feminina hipó-
teses que na maioria das vezes as 
forças de segurança não são ca-
pazes de reconhecer. Deste modo, 
embora os dados venham crescen-
do ano a ano, é provável que sejam 
maiores do que conseguimos men-
surar”

Até quando...?

O Dia Internacional da Mulher, ce-
lebrado em 8 de março, é uma data 
global que celebra as conquistas 
sociais, políticas e econômicas das 
mulheres, além de reforçar a luta 
contínua por igualdade de gênero, 
melhores condições de trabalho e 
contra a violência. Oficializado pela 
ONU em 1977, sua origem está liga-
da a protestos operários do início 
do século XX, especialmente as gre-
ves russas de 1917. 

No Brasil abundam as efemérides 
em homenagem à mulher nesta 
semana. Não obstante, é de se la-
mentar o número de feminicídios 
que se sucedem sem cessar, mesmo 
depois de tantos anos da Lei Maria 
da Penha. “A Lei Maria da Penha 
(Lei 11.340/2006) é o principal me-
canismo legal no Brasil para coibir 
e prevenir a violência doméstica e 
familiar contra a mulher. Ela define 
5 tipos de violência (física, psicoló-
gica, sexual, patrimonial e moral), 
cria medidas protetivas de urgên-
cia, endurece punições e estabelece 
juizados especializados”. 

Principais Aspectos da 
Lei Maria da Penha:

• Tipos de Violência: A lei prote-
ge a mulher contra violência física, 
psicológica, sexual, patrimonial e 
moral.

• Medidas Protetivas de Urgên-
cia: Permite ao juiz aplicar medidas 
rápidas, como o afastamento do 
agressor do lar, proibição de apro-
ximação e contato com a vítima, e 
suspensão de porte de armas

• Punições Mais Severas: Elimina 
penas alternativas (como pagamen-
to de cestas básicas) e aumenta o 
tempo máximo de detenção de um 
para três anos.

• Abrangência: Aplica-se a qual-
quer relação íntima de afeto, inde-
pendente de coabitação, no âmbito 
doméstico ou familiar.

• Origem: Homenageia Maria da 
Penha Maia Fernandes, cearense 
que ficou paraplégica após tentati-
vas de feminicídio pelo ex-marido, 
tornando-se símbolo de luta.

NO DIA INTERNACIONAL DA MULHER, NOSSO LUTO 
PELOS FEMINICÍDIOS

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm
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A orla de Torres foi palco, na noi-
te desta quarta-feira (4/03), de um 
marco histórico para o municipa-
lismo gaúcho. A 1ª Famurs Move 
RS reuniu 350 participantes em 
um movimento que transcendeu 
a prática esportiva, transformando 
o calçadão da Beira Mar em uma 
grande rede de solidariedade e 
proteção à vida.

A corrida integra as ações da 
campanha institucional da Famurs 
"VIDA: todos por Ela". O objeti-
vo central da iniciativa é unir o 
esporte ao compromisso social, 
mobilizando o poder público e a 
comunidade gaúcha em torno da 
proteção às mulheres e ao enfren-

tamento urgente à violência de 
gênero.

O evento contou com uma par-
ticipação expressiva de lideran-
ças municipais e da comunidade 
em geral, dividida nas categorias 
Prefeito e Vice-prefeito e Público 
Geral, na modalidade feminino e 
masculino. Com percursos de 3km 
e 5km, a prova simbolizou o fôlego 
necessário para as gestões munici-
pais implementarem políticas pú-
blicas de acolhimento e proteção 
em cada canto do Rio Grande do 
Sul. 

“Corremos hoje para que ne-
nhuma mulher precise correr de 
medo amanhã. O município é o 

primeiro ponto de acolhimento 
e estamos aqui para mostrar que 
essa luta é de todos nós”, destacou 
a presidente da Famurs, Adriane 
Perin de Oliveira.

A 1ª Famurs Move RS abriu ofi-
cialmente as atividades da Assem-
bleia de Verão 2026, realizada na 
SAPT, em Torres. A programação 
segue nesta quinta-feira (5/03) 
com painéis técnicos sobre gestão 
municipal, reformas e o fortaleci-
mento da rede de proteção às mu-
lheres. O evento será encerrado na 
sexta-feira (6/03). A corrida con-
tou com o patrocínio estratégico 
de CMPC e CREA-RS, e o apoio da 
Prefeitura de Torres e do Sesc RS.

TORRES 

1ª Famurs Move RS uniu esporte e conscientização 
pelo fim da violência contra a mulher em Torres

As Transferências Constitucionais 
da União distribuíram, no mês de feve-
reiro, um total de R$ 137.769.997,00 
aos 23 municípios do litoral Norte. 

O volume de recursos repassados 
aumentou 1,58% em relação a janei-
ro - quando os municípios da região 
receberam R$ 135.625.045,20. En-
tretanto, algumas cidade tiveram au-
mento de recursos e em outras houve 
queda de repasses . 

Capão da Canoa, Tramandaí e Osó-
rio receberam os maiores volumes de 
recursos, enquanto Dom Pedro de Al-
cântara, Mampituba e Três Forquilhas 
ficaram com os menores valores. 

Já Torres recebeu, em fevereiro, 
R$10,1 milhões nestas transferências 

da União - enquanto Arroio do Sal e 
Três Cachoeiras receberam R$4,3 
milhões e R$4,2 milhões, respectiva-
mente

 
As Transferências Constitucionais 

da União são repasses obrigatórios 
de receitas federais (impostos) para 
estados, Distrito Federal e municípios, 
previstos na Constituição Federal para 
promover equilíbrio socioeconômico 
e reduzir desigualdades regionais. 

A maioria dos repasses leva em 
consideração a quantidade de habi-
tantes. Os principais recursos que fa-
zem parte destas transferências são: 

• FPM (Fundo de Participação dos 
Municípios): Recursos repassados aos 

municípios proveniente do Imposto 
de Renda e Imposto sobre Produtos 
Industrializados

• IPI-Exportação: Repasse aos es-
tados e municípios proporcional às 
exportações de produtos industriali-
zados.

• CIDE-Combustíveis: Parte do im-
posto sobre combustíveis.

• Fundeb: Fundo para educação 
básica e valorização dos profissionais 
da educação.

• ITR (Imposto sobre a Propriedade 
Territorial Rural): Parte do imposto ru-
ral arrecadado. 

Entretanto, também fazem par-
te da distribuição Simples Nacional, 
royalties do petróleo, Fundo do Petró-

leo, ISS através de convênio com o Te-
souro Nacional, entre outros, que por 
vezes podem ser temporários, como 
a compensação pelas perdas da Lei 
Kandir.

Confira o total recebido por cada 
município do litoral Norte em feve-
reiro

Arroio do Sal- R$ 4.355.915,60
Balneário Pinhal- R$ 5.818.125,22
Capão da Canoa- R$ 17.108.647,80
Capivari do Sul- R$ 2.587.948,55
Caraá- R$ 2.915.640,43
Cidreira- R$ 7.024.440,35
Dom Pedro de Alcântara- 
R$ 2.294.375,60
Imbé- R$ 9.709.286,12

Itati- R$ 2.629.957,44
Mampituba- R$ 2.657.003,14
Maquiné- R$ 2.812.926,47
Morrinhos do Sul- R$ 2.296.044,70
Mostardas- R$ 4.004.526,88
Osório- R$ 11.434.668,31
Palmares do Sul- R$ 4.465.477,61
Santo Antônio da Patrulha- 
R$ 10.100.082,52
Tavares- R$ 2.690.056,19
Terra de Areia- R$ 4.311.532,24
Torres- R$ 10.119.706,59
Tramandaí- R$ 14.650.152,83
Três Cachoeiras- R$ 4.224.290,98
Três Forquilhas- R$ 2.332.007,82
Xangri-Lá- R$ 7.220.894,77

FONTE - Dapraia News/com Banco 
do Brasil

Torres recebeu 10,1 milhões via Transferências Constitucionais da União em fevereiro
No total, municípios do litoral Norte receberam R$ 137,7 milhões de Transferências Constitucionais da União no último mês – aumento de 1,58% em relação a janeiro

Abrindo a Assembleia de Verão da Famurs e reunindo 350 participantes – incluindo prefeitos, prefeitas e vices de vários locais do RS  -  movimento transcendeu a 
prática esportiva, transformando o calçadão da Beira Mar em uma rede de solidariedade e proteção à vida.
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O deputado estadual Luciano Sil-
veira esteve reunido com a secretária 
estadual do Meio Ambiente e Infra-
estrutura, Marjorie Kauffmann, para 
tratar de pautas estratégicas voltadas 
ao desenvolvimento sustentável do 
Litoral Norte. Entre os principais te-
mas discutidos estiveram a realização 
da batimetria nas lagoas e canais da 
região, o assoreamento dos corpos 
hídricos e a situação da Lagoa do 
Marcelino, em Osório.

Durante a reunião, o parlamentar 
destacou a importância da batimetria 

como instrumento técnico funda-
mental para diagnosticar a profundi-
dade das lagoas e canais, subsidiando 
ações de desassoreamento, preven-
ção de alagamentos, segurança da 
navegação e preservação ambiental. 
Segundo Luciano Silveira, a ausência 
de dados atualizados compromete o 
planejamento de políticas públicas e 
a adoção de soluções efetivas para os 
problemas enfrentados pelos municí-
pios litorâneos.

Outro ponto central da pauta foi o 
assoreamento das lagoas, fenômeno 

que tem causado impactos diretos 
na economia, no meio ambiente e na 
qualidade de vida da população. “O 
acúmulo de sedimentos tem contri-
buído para o aumento de acidentes 
com embarcações, prejuízos à pesca 
artesanal, ao turismo e à dinâmica 
natural dos ecossistemas lagunares”.

Para Luciano Silveira, o enfrenta-
mento desses desafios exige diálogo 
permanente entre o Estado, os muni-
cípios e os órgãos ambientais. (FON-
TE – Ascom Gabinete Dep Luciano 
Silveira)

REGIÃO

Deputado debate ações para enfrentar o assoreamento 
das lagoas do Litoral Norte

Na tarde de quarta-feira (4 de mar-
ço), a Administração Municipal de Dom 
Pedro de Alcântara esteve visitando o 
local onde será construída a quadra po-
liesportiva coberta, no pátio da Escola 
Municipal Professora Luzia Rodrigues, 
no Bairro Hilários, acompanhando de 
perto os preparativos para o início da 
obra.

A iniciativa dá sequência a um im-
portante avanço para a educação e a in-
fraestrutura escolar do município. A Or-
dem de Serviço do Contrato nº 05/2026 
foi assinada no dia 25 de fevereiro, 

autorizando oficialmente o início da 
construção da nova quadra poliesporti-
va coberta. A obra representa um inves-
timento de aproximadamente R$ 1,2 
milhão, com financiamento de emenda 
parlamentar do deputado federal Alceu 
Moreira (no valor de R$ 396 mil), além 
de recursos próprios do município.

A nova quadra terá área construída 
de 785 m² e cobertura de 980,40 m². O 
espaço será destinado à prática esporti-
va dos alunos da rede municipal e à co-
munidade, ampliando as possibilidades 
de lazer, saúde e formação integral dos 

estudantes.
A secretária de Fazenda, Adminis-

tração e Planejamento, Raquel Model 
ressaltou a importância do novo ginásio 
para a comunidade escolar e para todo 
o município: “Há muito tempo a escola 
aguardava por um ginásio coberto, e 
agora estamos transformando esse so-
nho em realidade. Agradeço ao deputa-
do Alceu Moreira pelo apoio e reafirmo 
que a Administração fará tudo o que for 
necessário para entregar essa obra com 
qualidade e dentro do prazo”, finalizou. 
(FONTE – Ascom PMDPA)

Prefeitura viabiliza construção de quadra poliesportiva 
coberta em escola de Dom Pedro de Alcântara

Deputado estadual Luciano Silveira esteve reunido com a secretária estadual do Meio Ambiente e Infraestrutura para tratar sobre as lagoas da região
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Três Cachoeiras recebeu ofi-
cialmente o título de Capital Es-
tadual da Banana no dia 26 de 
fevereiro, durante solenidade 
realizada no CTG Tauras da Tradi-
ção, com a entrega simbólica da 
Lei nº 16.374/2025.

O ato foi conduzido pelo de-
putado estadual Joel Wilhelm, 
autor do projeto aprovado pela 
Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul e sancionado pelo 
governador Eduardo Leite.

A legislação declara oficial-
mente Três Cachoeiras como 
Capital Estadual da Banana, re-
conhecendo a relevância eco-
nômica, social e cultural da pro-
dução da fruta para o município, 
sendo Três Cachoeiras um dos 
maiores produtores de banana 
do Rio Grande do Sul.

Conforme o autor da lei, a 

iniciativa fortalece a identidade 
local e o turismo rural: “Trata-se 
de uma ferramenta para pro-
mover o município, valorizar os 
agricultores e incentivar políticas 
públicas para o setor, como fes-
tivais temáticos”, enfatizou o de-
putado. Também segundo a jus-
tificativa do mesmo autor da lei, 
“Três Cachoeiras se consolidou 
ao longo dos anos como o maior 
produtor de banana do Rio Gran-
de do Sul. Os produtores geram 
emprego, renda e abastecem o 
mercado”, diz o texto. 

“Este título consolida o prota-
gonismo de Três Cachoeiras na 
produção de banana e valoriza 
o trabalho dos agricultores que 
constroem essa história todos os 
dias. Agradecemos ao deputado 
Joel Wilhelm pela proposição 
e pela entrega formal da lei ao 

nosso município”, afirmou a pre-
feita Fabiana Leffa.

Deputado encaminha 
R$150 mil em recursos

Na mesma solenidade reali-
zada no CTG Tauras da Tradição 
dia 26/02, Três Cachoeiras foi 
contemplada com R$ 150 mil em 
recursos destinados pelo mesmo 
deputado estadual Joel Wilhelm. 

Do total destinado, R$ 100 mil 
serão aplicados na área da Saú-
de, com foco no fortalecimento 
da Atenção Básica, incluindo cus-
teio de exames, consultas e aqui-
sição de medicamentos. Outros 
R$ 50 mil serão direcionados ao 
CTG Tauras da Tradição, contri-
buindo para a manutenção das 
atividades desenvolvidas pela 
entidade.

Também estiveram presentes 
o vice-prefeito, Cleber Costa; 
presidente da Câmara de Verea-
dores, Albaniza Zem; vereadores 
Jonas Machado, Lucas e Marce-

lo; patrão e patroa do CTG Tau-
ras da Tradição, Robson Pereira 
e Paula Schaffer; secretários mu-
nicipais e demais autoridades e 
lideranças regionais.

REGIÃO

Oficializado o título de Capital Estadual da Banana para Três Cachoeiras

Um jovem, de 18 anos, morreu 
afogado na tarde deste sábado 
(28/02), em Passo de Torres. A 
ocorrência foi registrada por volta 
das 17 horas, no Balneário Pérola. 

Segundo informações dos bom-
beiros ao Portal NDMais, o rapaz 
estava no mar com um primo me-
nor de idade, em frente aos tios, 
sentados em cadeiras de praia. A 
família relatou que o jovem che-
gou a sinalizar por ajuda, mas nin-

guém conseguiu alcançá-lo a tem-
po. Depois de alguns minutos, ele 
afundou na água e não retornou à 
superfície.

Os primos nadavam em um tre-
cho da praia sem posto de guar-
da-vidas. O ponto indicado pela 
família fica a aproximadamente 
1,2 quilômetro do posto mais ao 
norte (Praia do Ribeiro), e cerca de 
1,5 quilômetro do posto ao mais 
sul (na Praia da Mira Torres).

Logo os bombeiros foram acio-
nados pelos familiares. Uma equi-
pe deslocou-se por terra com um 
quadriciclo, enquanto dois guar-
da-vidas civis voluntários seguiram 
pelo mar com a motonáutica Tai-
nha. Poucos minutos depois, uma 
ambulância de suporte básico 
também chegou ao local. Ainda o 
serviço aeromédico foi acionado.

As buscas começaram imedia-
tamente após o chamado, com 

varredura na área onde o jovem 
foi visto pela última vez. A vítima 
foi resgatada já em grau 6 de afo-
gamento, que representa a forma 
mais grave de afogamento, carac-
terizada pela parada cardiorrespi-
ratória (PCR), onde a vítima está 
inconsciente, sem respiração e 
sem pulso detectável.

Socorristas iniciaram manobras 
de reanimação cardiopulmonar 
(RCP) ainda na faixa de areia. Com 

a chegada do helicóptero do SAER 
(Serviço Aeropolicial de Frontei-
ra), a equipe médica deu continui-
dade ao atendimento. Contudo, 
após cerca de 45 minutos de ten-
tativas, o médico responsável de-
clarou o óbito no local, por volta 
das 18h05.

Os bombeiros reforçaram o 
para que banhistas procurem sem-
pre áreas protegidas por postos de 
guarda-vidas. (FONTE – NDMais)

Jovem de 18 anos perde a vida após afogamento em Passo de Torres

Deputado Joel Wilhelm (PP) foi autor do projeto. Na mesma ocasião da solenidade de oficialização, dia 26/02, ele também 
contemplou município com duas emendas.  Prefeita Fabiana, vereador Jonas e lideranças Progressistas celebram conquistas

A Prefeitura de 
Dom Pedro de Al-
cântara concluiu 
recentemente a 
instalação de um 
novo parque in-
fantil na EMEF 
Professora Luzia 
Rodrigues. Com 
investimento total 
de aproximada-
mente R$ 78 mil, 
as obras contem-
plam a execução do contrapiso, a ins-
talação do playground e a colocação 
de grama sintética, garantindo qua-
lidade e conforto para as atividades 
recreativas. 

O investimento é proveniente de 
emenda impositiva dos vereadores 
Natanael e Lucéli, referente ao exer-
cício de 2024, demonstrando o com-
promisso conjunto entre o Legislativo 
e o Executivo com a melhoria da infra-
estrutura educacional do município.

O contrato para a execução do con-

trapiso foi assinado em dezembro de 
2025 e, respeitando o período neces-
sário para a realização da obra e a cura 
do concreto, a ordem de início da ins-
talação do playground foi programada 
para 2026, garantindo que todas as 
etapas fossem cumpridas com segu-
rança e qualidade, conforme informou 
o setor de Planejamento da Prefeitura.

A secretária de Educação, Daiane 
Behnck Santos, reforça que a priori-
dade sempre foi garantir um espaço 
seguro e de qualidade para os estu-
dantes. (FONTE – Ascom PMDPA)

Novo playground é instalado na 
EMEF Professora Luzia Rodrigues, 

em Dom Pedro de Alcântara
A Prefeitura de Três 

Cachoeiras realizou, na 
noite de quinta-feira 
(26/02) no CTG Tauras 
da Tradição, o ato ofi-
cial de entrega de três 
tratores cortadores de 
grama às equipes de 
futebol Rio do Terra, 
Lajeadinho e Palmeiras. 
Os equipamentos foram 
viabilizados por meio de 
emenda parlamentar 
do deputado estadual 
Joel Wilhelm, a partir de 
articulação do vereador 
Jonas Machado.

A solenidade contou com a presença da 
prefeita Fabiana Leffa, do vice-prefeito Pituba, 
do Secretário de Esportes, Neverton Andrade 
(Gigante), do deputado estadual Joel Wilhelm, 
dos vereadores e secretários municipais, além 
de representantes das equipes beneficiadas.

Os tratores cortadores de grama serão uti-
lizados na manutenção dos campos das três 
agremiações, assegurando melhores condi-

ções para treinos, campeonatos e eventos es-
portivos promovidos ao longo do ano.

O vereador Jonas Machado ressaltou a 
importância da parceria para viabilizar a con-
quista. “Apresentamos essa demanda ao de-
putado Joel Wilhelm, que prontamente aten-
deu ao pedido. É um recurso que chega para 
apoiar diretamente as associações esportivas 
e valorizar o trabalho realizado por cada equi-
pe”, declarou.

Três Cachoeiras entrega tratores 
cortadores de grama a equipes 

de futebol do município
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A gestão municipal de Ar-
roio do Sal trabalha para viabi-
lizar a construção do chamado 
Porto Litoral Norte, que seria 
o segundo empreendimento 
portuário anunciado no mu-
nicípio. Nesta terça-feira (3), 
o prefeito Luciano Pinto lide-
rou uma comitiva em Brasília 
(DF), em agenda oficial com o 
ministro de Portos e Aeropor-
tos, Sílvio Costa Filho. O obje-
tivo do encontro foi acelerar 
a liberação da outorga, docu-
mento que autorizará o início 
das obras no balneário Arroio 
Seco.

“Essa mesma autorização já 
foi conquistada pelo Porto Me-
ridional, projeto que está em 
fase avançada ((buscando li-
cenciamento junto ao Ibama). 
Na reunião, o ministro Costa 
Filho demonstrou apoio aos 
projetos portuários em Arroio 
do Sal e se colocou à disposi-
ção para intermediar a viabili-
zação do início das obras, orça-

das em US$ 6 bilhões”, salienta 
a comunicação da Prefeitura.

A agenda na capital federal 
contou com a presença do se-
cretário de Turismo, Luciano 
Costa, do deputado estadual 
Sérgio Peres, presidente da 
Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul, e do deputado 
federal Carlos Gomes. Tam-
bém participaram assessores 
e representantes do Ministério 
de Portos e Aeroportos. 

Pelo Porto Litoral Norte, 
estiveram presentes o enge-
nheiro Marco Antônio, diretor 
do projeto, José Adilço, diretor 
do Porto Litoral Norte, Jorge 
Ramos, também diretor, Val-
mor Slomski, professor da USP 
(Universidade de São Paulo) e 
Enoque Cavalcanti, também 
professor na instituição.

Dois portos (e ferrovia) 
em Arroio do Sal?

Ou seja,  a gestão municipal 

trabalha com a ideia de que 
Arroio do Sal pode ter 2 termi-
nais portuários, distantes ape-
nas 5 quilômetros um do outro 
(um em Rondinha, outro em 
Arroio Seco). O projeto do Por-
to Litoral Norte prevê calado 
de até 31 metros, estrutura of-
fshore (mais distante da praia, 
diferente do Porto Meridional, 
que seria onshore) e capacida-
de para receber grandes em-
barcações, como os navios do 
tipo Chinamax. 

Conforme a municipalidade 
arroio-salense, o empreendi-
mento representará desenvol-
vimento econômico, social e 
sustentável para o município, 
com geração de empregos e 
renda e ampliação da arreca-
dação, beneficiando diferentes 
áreas da cidade. O Porto Lito-
ral Norte S.A. já foi aprovado 
pela Antaq (Agência Nacional 
de Transportes Aquaviários), e 
a previsão é de que um novo 
encontro seja realizado para 

formalizar a assinatura da ou-
torga dentro de 20 dias. 

“Eu saio da reunião com o 
ministro muito otimista sobre 
os próximos passos e com a 
certeza de que Arroio do Sal 
viverá um salto de qualidade, 
desenvolvimento e progresso. 
O Porto Litoral Norte será um 
grande investimento, de inte-
resse estadual e nacional. Esta-
mos trabalhando para acelerar 
esse desenvolvimento tão me-

recido”, afirma o prefeito.
A empreitada se vê ainda 

mais audaciosa, com a proje-
ção de implementação uma 
ferrovia. Conforme Luciano 
Pinto, a malha ferroviária per-
correrá a região produtiva 
do Sul do país, iniciando na 
Região Metropolitana do Rio 
Grande do Sul e chegando em 
Terra Roxa, na divisa com o 
Mato Grosso do Sul. (FONTE – 
Ascom PMAS)

Comitiva busca avançar nas tratativas para 
outorga de segundo Porto em Arroio do Sal

Uma ocorrência de incêndio a 
veículo foi atendida pelo corpo de 
bombeiros de Passo de Torres no 
início da noite desta quinta-feira, 
26 de fevereiro. Por volta de 18 
horas foi acionada e se descolo-
cou para a Estrada Geral do bairro 
São Francisco, em Passo de Torres.

Ao chegar no local, a guarni-
ção constatou que se tratava de 

uma Van Chevrolet Trafic. O fogo 
já havia tomado por completo o 
automóvel. De imediato, a guarni-
ção realizou o controle do trânsito 
local, e utilizou uma linha de com-
bate a incêndio pré-conectada.

Os bombeiros usaram em torno 
de 1 mil litros de água e espuma 
do tipo LGE para a extinção total 
das chamas. Apesar dos danos to-

tais no veículo, não houve registro 
de vítimas. A causa do incêndio 
não foi inicialmente divulgada.

Após a conclusão dos traba-
lhos, o local permaneceu em se-
gurança, sob responsabilidade da 
Polícia Militar e do proprietário do 
veículo. Em seguida, a guarnição 
retornou ao quartel. (FONTE – Rá-
dio Araranguá)

Veículo é destruído por incêndio na 
Estrada Geral, em Passo de Torres

Na sessão da Câmara de Vere-
adores de Arroio do Sal realizada 
na segunda-feira (2 de março) 
foi REJEITADO o veto do prefeito 
Luciano Pinto referente ao Proje-
to de Lei (PL)  097 de 2025, que 
trata de colocação de Câmeras de 
vigilância nas unidades de Saúde 
municipais, de autoria do poder 
legislativo (Vereadores). Por sete 
votos contra e  dois a favor, o veto 
agora rejeitado obriga que o PL 
volte ao Poder Executivo para: 
ou aceitar o veto e aplicar as me-
didas do projeto; ou judicializar, 
buscando a formalização do mes-
mo veto. 

Justificativas do veto 
do prefeito

No texto que formalizou o veto, 
o prefeito de Luciano Pinto afirma 
que o projeto tem ‘vício de atribui-
ção’. Ainda assim, o veto foi rejei-
tado pela Câmara Municipal. 

“A jurisprudência do Supre-
mo Tribunal Federal é pacífica no 
sentido de que leis de iniciativa 
parlamentar que imponham ao 
Executivo a adoção de medidas 
administrativas concretas configu-
ram violação à reserva de iniciativa 
e à separação dos Poderes. O Pro-
jeto de Lei em exame não se limita 

a estabelecer diretrizes gerais ou 
normas abstratas. Ao contrário, 
impõe obrigações específicas e 
concretas ao Poder Executivo, tais 
como: I - determinação da ins-
talação de câmeras de vigilância 
em todas as unidades de saúde 
(art. 1º); II definição de locais, fi-

nalidade e limites da captação de 
imagens; III - regulamentação do 
armazenamento, acesso e uso das 
gravações (art. 3º); IV - atribuição 
expressa de competências à Se-
cretaria Municipal de Saúde para 
instalação, manutenção e opera-
ção do sistema (art. 4º); V – im-

posição de dever administrativo 
de implantação do sistema, ainda 
que condicionada à disponibilida-
de Orçamentária. Tais disposições 
caracterizam ingerência direta na 
organização”, afirma a justificati-
va do prefeito ao “veto rejeitado” 
pelos vereadores de Arroio do Sal. 

Prefeito VETA e Câmara REJEITA VETO de projeto de lei em Arroio do Sal
Com matéria rejeitada, o PL agora ou é aplicado ou deve haver judicialização sobre a lei  - que obriga a INSTALAÇÃO DE 

CÂMERAS nas unidades de Saúde
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Uma perseguição mobilizou 
equipes da Brigada Militar (BM) 
na madrugada desta segunda-
-feira (02), no litoral norte do Rio 
Grande do Sul. O condutor de um 
caminhão foi preso por embria-
guez após causar danos em Tor-
res, fugiram em alta velocidade 
pela BR 101 e resistir à aborda-
gem policial. Os policiais o para-
ram em Três Cachoeiras.

A ocorrência teve início no 
bairro Centenário, em Torres, 
onde populares denunciaram que 
um caminhoneiro havia colidido 
contra um poste na rua Antônio 
Licca. Testemunhas relataram que 
o homem chegou a correr no pela 

rua antes de retomar a direção do 
veículo e fugir em direção à rodo-
via federal.

A brigada militar iniciou acom-
panhamento na alça de acesso 
da BR-101, em Torres. Mesmo 
com os sinais sonoros luminosos 
ligados, o motorista ignorou as 
ordens de parada da polícia, atin-
gindo a velocidade de 140 km por 
hora na rodovia, conforme regis-
trado pelo Painel da viatura.

Diante do risco iminente de aci-
dentes, foi montado um bloqueio 
policial com apoio da equipe de 
Três Cachoeiras, na altura do bair-
ro Santo Anjo, mais de 20 km dis-
tante do início da perseguição. O 

caminhão foi interceptado, mas 
o motorista se recusou a descer, 
sendo necessário o uso modera-
do da força em um dispositivo de 
eletrochoque (taser) para contê-
-lo e algemá-lo.

Conforme os policiais, o homem 
de 41 anos é natural de São Paulo, 
apresentava sinais visíveis de alte-
ração, um forte odor etílico e de 
maconha fala desconexa e agressi-
vidade. A polícia Rodoviária Federal 
(PRF) realizou o teste de etilômetro 
passivo, que confirmou a presença 
de álcool no hálito, embora o con-
dutor tenha se recusado a fazer o 
teste definitivo (bafômetro).

O caminhão foi recolhido pelo 

guincho e o homem foi conduzido 
à delegacia de polícia. Ele respon-
derá pelos crimes de embriaguez 

ao volante desobediência resis-
tência e direção perigosa.  (FONTE 
– Litoral na Rede)

Motorista de caminhão é preso após perseguição em alta velocidade entre Torres e Três Cachoeiras

ASTROLOGIA: Júpiter em Câncer em movimento direto

No dia 11 de março, temos um importante evento.  O planeta Júpiter, planeta do crescimento e 
das oportunidades, retorna ao movimento direto no signo de Câncer até o dia 30 de junho, quando 
ingressará em Leão. Então, esta é a última temporada com  Júpiter em Câncer, signo o qual ele 
atua com muita força.

Desde que Júpiter ingressou em Câncer em junho de 2025, tivemos boas oportunidades para os 

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga)

cancerianos, os escorpianos e os piscianos. Os 
nativos da Terra – Touro, Virgem e Capricórnio 
também tiveram boas chances de crescer. Mas 
em algum setor de nossa vida, tivemos uma ex-
pansão. No coletivo, podemos ver que filhos, 
netos e familiares de artistas, cantores ou pes-
soas influentes tiveram seu espaço destacado, 

mostrando que a herança fami-
liar influencia e muito! 

Agora com a retomada do movimento direto do planeta, teremos mais uns três 
meses de oportunidades de crescer, expandir e ser otimista. Este também é um 
momento de volta ao lar, seja voluntária ou involuntariamente. Em alguns ca-
sos, retornar para casa pode ser uma imposição, especialmente quem morava em 
países estrangeiros.  Júpiter em Câncer aconselha a buscar os vínculos, o lar e o 
conhecido. 

Onde temos Câncer no mapa astral, devemos aproveitar este último momento, 
pois somente ocorrerá novamente daqui a doze anos! Depois de junho, Júpiter 
ingressa em Leão onde atua com bastante intensidade também.

Neste momento, mais do nunca é hora de buscar o afeto, o carinho e a proteção, 
no melhor estilo canceriano. 

Uma tentativa de feminicí-
dio em Torres mobilizou Briga-
da Militar e Samu na noite de 
domingo (1º). A companheira 
do agressor foi socorrida com 
ferimento no peito e agressor 
acabou preso em flagrante.

A ocorrência foi registrada 
em uma residência na locali-
dade de Praia Real. Equipes 
do 42º Batalhão de Polícia Mi-
litar foram acionadas via rádio 
para atender uma denúncia 
de agressão com arma branca 
(faca) em contexto familiar – e 
rapidamente se encaminha-
ram ao ponto destacado.

No local, os policiais encon-
traram a vítima, de 40 anos, 
caída em frente à casa de um 
vizinho, após conseguir pedir 
socorro. Ela apresentava um 
ferimento por perfuração na 
região do peito. Enquanto a 
guarnição realizava o primeiro 
atendimento, o agressor saiu 
da residência. Ele recebeu voz 
de prisão imediata.

Dentro da casa, os policiais 
identificaram manchas de 

sangue no quarto e sobre o 
colchão, evidenciando a vio-
lência do ataque. A faca uti-
lizada não foi localizada no 
momento da abordagem. O 
homem, também de 40 anos, 
foi conduzido para exame mé-
dico e depois encaminhado à 
Delegacia de Polícia de Torres 
para o registro do flagrante. 
Conforme informações apu-
radas no sistema da polícia, 
o preso possui antecedentes 

por Resistência; Disparo de 
arma de fogo e Invasão de do-
micílio

A mulher foi atendida pelo 
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu) e en-
caminhada ao Hospital de Tor-
res. Conforme as informações 
iniciais, o estado de saúde é 
considerado estável, e passará 
por exames complementares 
para avaliação detalhada da 
lesão. (FONTE – Litoralmania)

Após ataque a facadas, homem é preso por tentativa 
de feminicídio em Torres

A Brigada Militar (BM), por 
meio do 42º BPM, participou 
na manhã de 26 de fevereiro da 
Operação Fios e Cabos, realizada 
no município de Arroio do Sal. 

A ação foi coordenada pela 
Secretaria da Segurança Pública 
e teve como objetivo combater 
a receptação de veículos rouba-
dos e/ou furtados, que acabam 
sendo dispersos em oficinas e 
empresas de desmanche de veí-
culos.

Além da BM, ainda integraram 
a operação equipes do Instituto-
-Geral de Perícias (IGP), do Corpo 
de Bombeiros, da Polícia Civil e 
da CEEE Equatorial. 

Durante a ação, foram realiza-
das averiguações em cinco locais, 
sendo que em um deles foi lavra-
do um termo circunstanciado por 
poluição ambiental. Além disso, 
foi efetuado um encaminhamen-
to por furto de energia elétrica. 
(FONTE – Ascom BM/42°BPM)

Operação Integrada Fios 
e Cabos fiscaliza cinco locais em 

Arroio do Sal 
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SOCIEDADE NA ALTA TEMPORADA TORRENSE
Verão em Torres é sinônimo de cidade cheia e agito social redobrado. A alta temporada está chegando ao fim, mas as atividades sociais que envolvem 
a comunidade da mais bela praia gaúcha não param - seja saindo para aproveitar a praia e o ar livre, os comes e bebes dos restaurantes, as festas 
ou curtindo em casa com a família.
Agora, mesmo com as ‘águas de março’ marcando a reta final de veraneio, a temperatura agradável e os eventos seguem movimentando a ‘mais bela’.  
Assim, em Torres seguem os bons momentos, encontros e sorrisos. Ficam aqui alguns registros dessa última semana

Por Vera Lia Fortini Cavalheiro

Paulo, Hilda 
Helena e 
Cristian 
Juchem com 
Michelle 
Argemi: só 
alegria

Um SUCESSO o brechó/ desapego 
promovido por Rosiane Maciel da 
Silveira em benefício da APAE/ Torres

Descontração de Juca Cavalheiro e Lene Maia

Secção de homenagens promovida pelo Vereador José 
Ricardo Milanez, em família

Maria Tereza Cirne Lima Guedes e Lúcia 
Guaspari Barreto: encerrando veraneio

Uma super noite com recital de poesias de Fernando Pessoa

Em Marrakech : José Sivas e Beatriz 
Condessa

Jornalistas 
Elma 
Belmonte e 
Rosane Frigeri 
no cafezinho 
amigo

OSPA 
abre 
temporada 
de 
Concertos 
2026
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OPINIÃO - LIMPEZA DOS BAIRROS EM TORRES

Equipes de limpeza da prefeitura de Torres se dividem diariamente para 
realizar os serviços dentro do planejamento semanal. Também existe equipes 
permanentes nas praças centrais. Também deveria ter zeladoria permanente 
nos cemitérios, Lagoa do Violão,  está que poderia ser explorada, pois tem 
grande potencial turístico e Av. do Riacho, incluindo o valão em toda sua 
extensão, como a criação da praça dos mangues, que é uma demanda antiga 
dos moradores e com isso preservando o manguezal junto a foz do valão. 

As ruas centrais precisam ter ação de melhoramentos para a circulação 
da comunidade, onde também  precisa da realização de trabalhos preventi-
vos de limpeza e desobstrução de redes pluviais para reduzir o impacto de 
alagamentos durante chuvas intensas. O planejamento é feito pela equipe da 
secretaria através de pedidos feitos pelo cidadão, at asravés dos canais de 
contato como telefone, e-mail, Ouvidoria e, também, por requerimentos dos 
vereadores, obedecendo ordem cronológica.

Os serviços são realizados de forma manual e com equipamentos especia-
lizados para limpeza, principalmente na parte de roçada das ruas. Quando fa-
lamos de limpeza, nós nos referimos à varrição manual e mecanizada, poda e 
recolhimento de galhos e folhas. Prefeitura poderia ter equipes permanentes 
de limpezas e manutenção de vias e prédios públicos.

A Prefeitura de Torres poderia cria equipes permanentes para pinturas e 
reformas de prédios públicos, pavimentação de ruas nos bairros atuado na 
zeladoria, infraestrutura, limpeza urbana e manutenção de vias pavimenta-
das com pedras basálticas irregulares que estão intransitáveis, melhorando a 
mobilidade urbana, visando melhorais na qualidade de vida dos moradores 
em suas comunidades. Estas equipes permanentes de limpeza e zeladoria, 
seriam compostas principalmente por garis e auxiliares de serviços gerais, 

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS são fundamentais para a manutenção da higiene, organização e segurança 
sanitária nos centros urbanos e bairros. Estes serviços, geralmente geri-
dos pelas Secretarias Municipais de Obras ou Serviços Públicos, incluem 
atividades essenciais como varrição, capina, roçagem, poda de árvores e 
remoção de entulhos, Roçagem em avenidas, canteiros e praças, além de 
poda de árvores. 

As equipes podem ser funcionárias diretas da prefeitura ou empresas ter-
ceirizadas, como no caso de contratos de reforço de limpeza com serviços 
de forma contínua, com cronogramas que percorrem diferentes bairros e o 
centro, com maior intensidade em áreas de maior circulação.

Poderia dar condições a equipe de regularização fundiária para intensi-
ficar as ações para agilizar a entrega de escrituras e títulos de propriedade 
em 2026, com foco no programa Reurb (Regularização Fundiária Urbana). 
Proporcionando segurança jurídica, valorização imobiliária e dignidade a 
milhares de famílias que ocupam lotes anteriormente irregulares.

Penso que este trabalho tem de ser diário e frequente, e poderia também 
incluir os cemitérios, que fazem parte do planejamento semanal. Obvia-
mente, todo esse planejamento tem um melhor rendimento quando as con-
dições do tempo são favoráveis.

Aves Encantos - A Criação de Aves em Gaiolas ou Viveiros domésticos, 
podem estar com seus dias contados, pois, novo projeto de lei quer libertar 
os pássaros.

Um projeto de lei em discussão no Congresso propõe proibir totalmente 
a criação de pássaros em gaiolas ou viveiros domésticos. A proposta quer 
colocar um ponto final em uma prática antiga — e abrir espaço para um 
novo olhar sobre liberdade e respeito à vida.

A ideia parte de um princípio simples, mas poderoso: nenhuma ave nas-
ceu para viver atrás das grades. Mesmo quando bem alimentadas, as aves 
criadas em cativeiro têm seus instintos naturais anulados e sua liberdade 
retirada.

Se o projeto for aprovado, a criação de pássaros em casa poderá se tornar 
ilegal em todo o país, e o prazo para adaptação seria de poucos meses após 
a nova lei entrar em vigor.

O Centro de Referência Especia-
lizado de Assistência Social (CREAS) 
é um serviço público essencial que 
atende pessoas e famílias que tive-
ram seus direitos violados. Sua atu-
ação abrange situações de violência 
contra crianças e adolescentes, pes-
soas idosas, pessoas com deficiên-
cia, mulheres vítimas de violência, 
negligência, abandono e outras 
formas de violação de direitos, ofe-
recendo acompanhamento técnico 
especializado, proteção social e for-
talecimento de vínculos familiares e 
comunitários.

Em Torres, o CREAS — coordena-
do por Fagner Lentz e equipamento 
da Secretaria de Assistência Social e 
Direitos Humanos (sob a gestão da 
secretária Michele Brocca) — tam-
bém desenvolve um trabalho contí-

nuo junto à população em situação 
de rua, por meio de uma atuação 
integrada que visa ir muito além do 
atendimento emergencial. “O servi-
ço promove acesso à documentação, 
saúde, assistência social e oportuni-
dades de trabalho, criando caminhos 
reais para a reconstrução da autono-
mia e da dignidade”, salienta a comu-
nicação do CREAS Torres.

Casa de Passagem e 
Consultório de Rua

A municipalidade torrense des-
taca que a Casa de Passagem, arti-
culada junto ao CREAS, tem papel 
decisivo nesse processo, oferecendo 
acolhimento provisório e possibi-
litando a reconstrução de vínculos 
familiares e comunitários. “O muni-

cípio já registra histórias de supera-
ção, com usuários que conseguiram 
sair das ruas e retomar a convivên-
cia familiar. Quando a reintegração 
ocorre em outras cidades, o CREAS 
viabiliza o deslocamento seguro por 
meio da concessão de passagens”.

As equipes realizam abordagens 
sociais contínuas, garantindo pre-
sença ativa junto a essa população. 
Os atendimentos ocorrem de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 11h30 e 
das 13h às 17h30, além de aborda-
gens noturnas nas segundas e quin-
tas-feiras, das 17h30 às 20h, realiza-
das em conjunto com o Consultório 
de Rua.

Através do Consultório de Rua, 
profissionais da saúde atendem di-
retamente nos locais onde essas 
pessoas se encontram em Torres, 

com equipe multiprofissional e aten-
dimento médico semanal voltado 
especialmente à população em si-
tuação de rua. “A iniciativa permite 

acompanhamento até as unidades 
de saúde, prevenção de doenças e 
fortalecimento do cuidado contí-
nuo”. (FONTE – Prefeitura de Torres)

CREAS Torres busca promover dignidade e reconstrução 
de vínculos para população em situação de rua

A Fundação Estadual de Prote-
ção Ambiental (Fepam) divulgou, 
no dia 27 de fevereiro, o décimo 
segundo — e último — boletim do 
Programa Balneabilidade tempora-
da 2025/2026.

Os resultados são referentes às 
coletas realizadas nos dias 23 e 24 

de fevereiro de 2026, nos 96 pontos 
de monitorados em praias e balne-
ários do Rio Grande do Sul.

Em comparação ao décimo pri-
meiro boletim, seis locais deixaram 
a lista de impróprios. No Litoral Nor-
te, os pontos considerados impró-
prios no monitoramento anterior 

- em Tramandaí e Cidreira, além da 
Lagoa do Peixoto em Osório  (que 
por muitas semanas foi considerada 
imprópria) - voltaram a apresentar 
condições adequadas para banho, 
resultado comemorado por mora-
dores e veranistas da região.

O projeto Balneabilidade é re-

alizado anualmente pela Fepam 
desde 1979, integrando a Operação 
Verão Total, desenvolvida pelo go-
verno do Estado do RS. Para a clas-
sificação das águas como próprias 
ou impróprias para banho, utilizam-
-se parâmetros de Escherichia coli 
(E. coli) e de Cianobactérias (para 

algumas lagoas), observando os 
critérios definidos pelas resoluções  
do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (Conama) 274/2000 e 
357/2005.

Os boletins devem ser retoma-
dos em dezembro de 2026, no iní-
cio da próxima temporada de verão

No último boletim Fepam da temporada, todos pontos do Litoral 
Norte considerados próprios para banho


